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Lucro Operacional da GOL sobe 121% para R$119 milhões e 

Lucro Líquido Alcança R$398 milhões no 4T09 

Com lucro  operac iona l  pos i t ivo  e  c rescen te  em se is  t r imes t res  consecu t ivos ,  

o  lucro  l íqu ido  do  4T09  fo i  a inda  bene f ic iado  por  c réd i tos  f isca is  

São  Pau lo ,  11  de  março  de  2010  –  A  GOL  L inhas  Aé reas  I n te l i gen tes  

S .A .  (Bovespa:  GOLL4 e  NYSE:  G OL) ,  a  ma io r  companh ia  aé rea  de  

ba i xo  cus to  e  ba i xa  t a r i f a  da  Amér i ca  La t ina ,  anunc ia  ho je  os  resu l t ados  

do  qua r to  t r imes t re  de  2009 (4T09 ) .  As  i n fo rmações  f inance i ras  e  

ope rac iona is  a  segu i r ,  exce to  quando  i nd i cado  o  con t rá r i o ,  são  

ap resen tadas  nas  IFRS e  em Rea i s  (R$ ) ,  e  as  comparações  re fe rem -se  

ao  qua r to  t r imes t re  de  2008  (4T08 )  e  t e rce i ro  t r imes t re  de  2009  (3T09 ) .  

Destaques  

 No 4T09 ,  a  G OL reg is t rou  lucro  operac ional  (E BIT )  de  R$ 119 ,2  

mi lhões ,  com margem operac iona l  de  7 ,4 % ,  121 ,2 % supe r io r  aos  

reg i s t rados  no  4T08 ,  R$53 ,9  m i lhões  (margem de  3 ,5% ) ,  e  20 ,3% ac ima 

do  3T09 ,  (R$99 ,1  m i lhões  e  margem de  6 ,6% ) .  A  me lho r ia  do  resu l tado  

se  deve  às  van tagens  compe t i t i vas  da  Compan h ia  (ma io r  f r equênc ia  

en t re  os  ae ropo r tos  domés t i cos ,  l i de rança  em cus to s  ba i xos ,  e levados  

i nd icado res  de  pon tua l i dade ,  regu la r i dade ,  segu rança  e  a tend imen to  

d i f e renc iado  ao  c l i en te ) ;  e  o  c resc imen to  da  demanda  nos  mercados  

domés t i co  e  i n te rnac iona l .  

 O luc ro  l íqu ido  a t ing iu  R$397 ,8  mi lhões no  t r imes t re ,  com 

margem l íqu ida  de  2 4 ,6 %,  comparado  ao  p re j u í zo  de  R$541,6  m i lhões  

no  4T08  e  l uc ro  de  R$77 ,9  m i l hões  no  3T09 .  O  resu l t ado  do  4T09  fo i  

bene f i c iado  pe la  u t i l i zação  de  c réd i t os  f i sca i s  de  R$352 ,0  m i l hões  

rec onhec idos  na  l i nha  de  impos to  de  renda  e  con t r i bu ição  soc ia l ,  

deco r ren tes  de  p re j u ízos  f i sca i s  da  VRG,  adqu i r i da  em 2007 .  Esse  

e fe i to  oco r reu  po r  con ta  do  h is tó r i co  de  l uc ros  operac ionais  pos i t i vos  

e  c rescentes  da  Companh ia  nos  ú l t imos  se is  t r imes t res  

cons ecut ivos ,  e  da  expec ta t i va  de  evo lução  dos  mesmos  nos  p róx imos  

anos .  

 Os  cus tos  e  despesas operac iona is  a t ing i ram  R$1 . 498 ,5  m i l hões  

no  4T09 ,  aumen to  de  0 , 2% em re l ação  ao  4T08 ,  em  razão  de  despesas  

e  p rov isões  não - reco r ren tes  no  t o ta l  de  ap rox imadamen te  R$ 73 mi l hões  

em função  de  me lho r i as  dos  con t ro l es  in te rnos  da  Companh ia  e  ma io r  

au tomação  da  con tab i l i dade  pa ra  as  novas  p rá t i cas  con tá be is  ado tadas  

a  pa r t i r  de  2009  ( IFRS e  BRGAAP 11 .638 ) ,  que  impac ta ram o  cus to  ex-

combus t í ve i s  e  R$44  mi l hões  cons ide rando os  cus tos  t o ta i s .  

Destaques  (R$MM)  4T09  4T08  % Var .  3T09  % Var .  

Rece i ta  L íqu ida  1 .617 ,6  1 .548 ,6  4 ,5 % 1 .496 ,7   8 ,1 % 

Cus tos  e  Despesas  Operac iona is  (1 .498 ,5 )  (1 .494 ,8 )  0 ,2% (1 .397 ,6 )  7 ,2% 

Lucro  Operac iona l  119 ,2  53 ,9  121 ,2%      99 ,1    20 ,3 % 

Margem Operac i ona l  7 ,4 % 3 ,5 % +3 ,9 pp  6 ,6%  +0 ,8pp  

EBITDAR  290 ,1  296 ,5  -2 ,2 %    298 ,7   - 2 ,9 % 

Margem EBITDAR  17 ,9 % 19 ,1% -1 ,2 pp  20 ,0% -2 ,0 pp  

Lucro  L íqu ido  397 ,8  (541 ,6 )  nm     77 ,9   410 ,7% 
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 A GOL obteve  sucesso  em seu objet ivo de  a t ingi r  uma posição de  ca ixa  de  R$1,4  b i lhão.  

Com isso for ta leceu o  ba lanço patr imonia l  que encerrou 2009  em R$1.441 ,7  mi lhões  em 

disponib i l idades ,  representando 23 ,9% da rece i ta  l íquida  do ano .  Tra ta -se  de  um aumento  de  

117 ,5% comparado ao  3T09,  e  de  143 ,7% versus  o 4T08,  dev ido  a  uma sér ie  de  in ic ia t i vas  que 

complementaram  a  geração  de  ca ixa  operac iona l  au fe r ida  em  2009,  como:  a  o fe r ta  p r imár ia  e 

p r i vada  de  ações , a  emissão  de  debêntu res  e  a  parcer ia  do  SMILES com Bradesco  e  Banco  do  Bras i l .  

 O Conse lho  de  Adm in i s t ração  da  GOL  de l i be rou  ho je  

a  d is t r ibu ição  de  d iv idendos e como a to  con t ínuo ,  um 

aumento  de  cap i ta l  da  Companh ia ,  no  montan te  

equ iva len te  aos  d iv idendos  dec la rados .  Os  d i v i dendos  

no  mon tan te  de  R$  185 ,8  (R$ 0 ,70  po r  ação )  se rão  pagos  

sob re  o  luc ro  l í qu i do  de  R$  858 ,5  m i lhões ,  con fo rme  as  

no rmas  con tábe is  b ras i l e i r as  (BR GAAP 11 .638 ) ,  l í qu i do  da  

cons t i tu i ção  da  rese rva  l ega l  e  p re ju í zos  acumu lados  em 

2008 .   

U t i l i zando  esse  mecan ismo ,  a  Adm in is t ração  da  Companh ia  

ac red i t a  a t i ng i r  os  segu in tes  ob je t i vos :  

  Gar an t i r  o  d i r e i t o  dos  ac i on i s t as  de  r ec eb e r em os  d i v i den dos  s ob r e  o  l uc r o  l í qu i do  do  

e xe r c í c i o ,  c umpr i ndo  s imu l t aneam en t e  o  c ompr om i s s o  de  f o r t a l ec i men t o  do  ba l a nç o  pa t r i mon i a l  

da  GOL,  de  f o r ma  a :  ( i )  man t e r  s uas  d i s pon i b i l i dad es  em no  m í n i mo  20 % da  r ec e i t a  l í qu i da  dos  

ú l t i mos  12  mes es ,  ( i i )  aumen t a r  as  mar ge ns  op e r ac i ona i s  em 201 0 ,  e  ( i i i )  c on t i nua r  me l ho r an d o 

os  i nd i c ado r es  de  a l ava nc agem f i nanc e i r a .   

  Por  s e  t r a t a r  de  um aumen t o  de  c ap i t a l ,  med i a n t e  a  em i s s ão  p r i vada  d e  aç ões ,  os  ac i on i s t as  

pod e r ão  op t a r  po r  r ec om por  o  c a i xa  da  GOL  r e i n ves t i ndo  os  d i v i d end os  r ec eb i dos ,  s em d i l u i r  s ua  

pa r t i c i paç ão  no  c ap i t a l  da  Compa nh i a .  

  A Pos i ç ão  f i nanc e i r a  fo r t a l ec i da  é  c r uc i a l  pa r a  pe r m i t i r  a  p l ena  e xec uç ão  do  p l an o  de  

c r esc i men t o  da  C ompa nh i a ,  e v i t and o  r i s c os  de  c u r t o  p r az o  r e l ac i o nad os  a  v o l a t i l i dade  d o  

mer c ado  d e  c ap i t a i s  e  a i nd a  me l h o r an do  s u a  c apac i da de  de  ne go c i aç ão  c om pa r c e i r os ,  

i ns t i t u i ç ões  f i nanc e i r as  e  f o r nec edo r es .  

A Companh ia  des taca  que  o  l uc ro  l í qu ido  de  2009  já  rep resen ta  uma  reve rsão  de  

ap rox imadamen te  2 /3  do  p re j u í zo  reg i s t rado  no  ano  an te r i o r .  Po rém em ambos  os  pe r íodos ,  os  

resu l t ados  l íqu i dos  fo ram em sua  ma io r i a  p roven ien tes  de  e fe i t os  con tábe is  sem  impac to  no  

ca i xa  ( va r i ação  cambia l  en t re  a t i vos  e  pass i vos  em moeda  es t range i ra  e  bene f íc i os  f i sca is ) .   

A  t abe la  aba i xo  resume  as  i n fo rmaç ões  necessá r ias  pa ra  o  receb imen to  dos  d i v i dendos  e  

subsc r i ção  no  aumento  de  cap i t a l .  As  i n fo rmações  comp le tas  f o ram pub l i cad as  no  webs i t e  de  

i nves t ido res  da  GOL  www. voego l . com.b r / r i .  

 

 

 ( 1 )  C o m  b a s e  n a  c o t a ç ã o  d e  f e c h a m e n t o  d o  d i a  1 1 / 0 3 / 2 0 1 0  ( 2 )  A s  d a t a s  d e  r e f e r e n c i a  p a r a  a c i o n i s t a s  n o  B r a s i l  e  d e t e n t o r e s  d e  

A D R s  s ã o  d i f e r e n t e s ,  p o r  c o n t a  d e  d i f e r e n t e s  r e g u l a m e n t a ç õ e s  p a r a  p a g a m e n t o  d e  d i v i d e n d o s  e  s u b s c r i ç ã o  d e  a ç õ e s  n o  B r a s i l  e  

n o s  E s t a d o s  U n i d o s .  

 

Pagam ent o  de  D i v i de nd os  Ac i on i s t as  no  Br a s i l  De t en t or es  de  AD Rs  

Va l o r  t o t a l  dos  D i v i dend os  R$18 5 , 8  m i l hões  

Va l o r  po r  Aç ão  /  ADR  R$0 , 70  

Da t a  Bas e  ( r ec o r d  da t e )  29 / 3 / 20 10  1 / 4 / 201 0  

Da t a  E x - d i r e i t os  30 / 3 / 20 10  30 / 3 / 20 10  

Da t a  de  Pa gam en t o  16 / 4 / 20 10  16 / 4 / 20 10  

Aum ent o  de  C ap i t a l  ( O fe r t a  Pr i vada)  Ac i on i s t as  no  Br a s i l  De t en t or es  de  AD Rs  

Va l o r  To t a l  R$18 5 , 8  m i l hões  

P r eç o  em ( R$) ( 1 )  R$24 , 3 8  

Da t a  Bas e  ( r ec o r d  da t e ) ( 2 )  30 / 3 / 20 10  2 / 4 / 201 0  

To t a l  de  Aç ões  P r e f e r en c i a i s  3 . 789 . 5 07  

To t a l  de  Aç ões  Or d i ná r i as  3 . 833 . 0 77  

Da t a  E x- d i r e i t os  e  I n í c i o  da  Subs c r i ç ão ( 2 )  31 / 3 / 20 10  31 / 3 / 20 10  

Da t a  F i na l  pa r a  S ubs c r i ção  29 / 4 / 20 10  a  s e r  de f i n i do  

A decisão visa garantir o direito 

dos acionistas aos dividendos 

sobre o lucro líquido do 

exercício, sem deixar de cumprir 

com as metas de fortalecer o 

balanço patrimonial da GOL, 

estabelecidas com os mesmos. 

http://www.voegol.com.br/ri
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 O VoeFác i l ,  p rog rama  da  GOL  pa ra  vendas  parce ladas  

de  passagens  aé reas ,  é  a  p r inc ipa l  fe r ramenta  para  

es t imu la r  a  demanda  e  a t ra i r  a  c lasse  méd ia  b ras i le i ra  ao 

t ranspor te  aé reo  po r  me io  de  sua  es t ra tég ia  baseada  em 5  

p i l a res :  ( i )  o fe rece r  t a r i f as  ma i s  ba i xas  que  as  o fe rec i das  

pe los  ôn ibus  i n te res tadua is ,  desde  que  o  c l i en te  rese rve  

sua  passagem com an tecedênc ia ;  ( i i )  opções  de  pagamen to  

d i f e renc iados  com pa rce lamento  em a té  36  meses ;  ( i i i )  

o r i en tação  sob re  os  p roced imen tos  ae ropo r tuá r i os  e  de  voo ;  

( i v )  as  van tagens  da  av i ação  em re l ação  ao  t ranspor te  

t e r res t re ;  e  ( v )  es t ra tég ia  de  marke t ing  em cana is  

espec í f i cos ,  como  anúnc ios  segmen tados  em j o rna is  e  

m íd ias  reg iona i s  em  ba i r ros  com a l ta  dens idade  desse  púb l i co  a l vo ,  em  de t r imen to  de  m íd ias  de  

a l cance  nac iona l  ou  não  segmen tadas .  Du ran te  o  ano ,  ou t ras  in i c i a t i vas  pa ra  ap rox imar  a  GOL  de  

seu  púb l i co  a l vo  fo ram im p lemen tadas ,  com des taque  pa ra :  

  E xt ens ão  d o  V oeF ác i l ,  po r  me i o  dos  a gen t es  de  v i age ns  ( an t es  a pen as  d i s pon í ve l  p a r a  ven das  

d i r e t as  pe l o  s i t e  www.voegol.com) .  

  I naug u r aç ão  em Sã o  Pau l o  da  p r i me i r a  Lo j a  Vo eFác i l  ( em  d ez / 0 9 ) ,  es t r a t eg i c amen t e  

l oc a l i zada  na  r eg i ã o  do  La r go  13  de  Ma i o ,  on de  es t ão  l oc a l i zados  u m dos  ma i o r es  t e r m i na is  

r odov i á r i os  e  de  t r em ,  a l ém  de  um dos  ma i o r es  c en t r os  c omer c i a i s  vo l t ados  pa r a  a  c l as s e méd i a  

da  c i dade .  

 O processo  de  rev i ta l i zação  do  SMILES  r ea l i zado  

em 2009 ,  j á  pe rm i t iu  a  expansão da  GOL  dent re  os  

passage i ros  de  negóc ios ,  to rnando -se  um cana l  ad ic i ona l  

de  vendas  pa ra  aumen to  da  taxa  de  ocupação  nos  voos .  

 Em 2009,  o  SMI LES passou  de  3% a  

ap rox imadamen te  30% em pa r t i c ipação  no  mercado de  

m i l has  an tec i padas  do  B ras i l ,  f echou  aco rdos  pa ra  i n teg ração  com AAdvan tage ,  Fly ing  B lue ,  I be r i a  

P lus  e  AeroMex i co  C lub  P remie r ,  p rog ramas  de  m i lhagem das  empresas  aé reas  i n te rnac iona is  que  

ma is  t r anspo r tam  passage i ros  en t re  o  B ras i l ,  Amér ica  do  No r te  e  Europa ,  a l ém  do  l ançamen to  do  

ca r tão  c o -b randed  do  SMILES em pa rce r i a  com o  B radesco  e  Banco  do  B ras i l .   

Também fo ram rea l i zadas  uma  sé r i e  de  p romoções  que  pe rm i t i r am  ma io r  f l ex i b i l i dade  e  f ac i l i dade  

na  conve rsão  de  m i l has  em passagens  aé reas  GOL ,  o  que  con t r i bu iu  pa ra  rev i ta l i za r  as  ma i s  de  

160  pa rce r ias  do  SMILES,  com des taque  pa ra :  Un idas  Ren t  a  Ca r ,  Amer i canas .com,  Pon to  

F r i o . com,  HP,  F i gue i ra  Ruba iya t ,  Acco r  Ho té i s ,  A t l ân t i ca  Ho té i s ,  Te r raço  I t á l i a ,  V i ena  

Res tau ran tes ,  Ed i to ra  G lobo ,  Newsweek ,  os  j o rna i s  Fo lha  e  Es tado  de  São  Pau lo ,  Ass ine  

Ab r i l . com,  Amer i can  Exp ress ,  I t aú ,  B radesco  ca r tões ,  Banco  do  B ras i l ,  Banco  Sa f ra ,  HSBC,  

Cred i ca rd ,  Banco  Vo to ran t im ca r tões ,  en t re  ou t ros .  

Como resu l tado  desse  p rocesso  de  rev i ta l i zação  e  me lhor  pos ic ionamento  no  mercado domést i co ,  a  

GOL apresen tou  c resc imento  s ign i f i ca t i vo  no  segmento  de  negóc ios .  Segundo dados  ma is  recen tes 

pub l i cados  pe las  duas  p r inc ipa is  assoc iações  de  agênc ias  de  v iagens corpora t i vas  do  Bras i l :  TMC 

Bras i l  e  Favecc ,  en t re  o  p r ime i ro  semes t re  de  2008 e  igua l  per íodo  em 2009,  a  par t i c ipação  da GOL  

c resceu  nesse  segmento .  Segundo a  TMC Bras i l ,  o  c resc imento  fo i  de  6 ,1  pon tos  percen tua is ,  e  em 

8 ,13  pon tos  percen tua is  de  25 ,7% para  33 ,8%,  de  acordo  com dados  da  Favecc .  

 A GOL e xpand iu  seus  cana is  de  d is t r ibuição  in te rnac iona is  com novas  pa rce r i as  e  

i nve s t imentos .  Os  aco rdos  de  code -sha re  ass i nados  du ran te  o  ano  rep resen tam um impo r tan te  

i ndu to r  de  t rá fego  na  ma lha  aé rea  da  GOL .  Ad ic i ona lmen te ,  inves t iu  na  expansão  de  sua  

capac idade  de  d i s t r i bu i ção  po r  me io  dos  s i s temas  de  d is t r ibu ição  g l oba l  -  Globa l  D is t r i bu t ion  

Sys tem  (GDS)  ex i s ten tes  no  mercado  como  o  Sab re ,  Amadeus  e  Trave lpo r t .  A  Companh ia  passou 

também a  se r  em issora  UATP,  s i s tema  de  pagamen tos  que  reduz  as  despesas  comerc i a is  

i nco r r i das  com ca r tões  de  c réd i t o ,  ao  mesmo  tempo  em que  amp l i a  o  cana l  d e  vendas  po r  se  t ra ta r  

de  um s i s tema  que  pe rm i te  t ransações  de  compra  e  venda  de  passagens  aé reas  den t re  as  ma i s  de  

250  companh ias  aé reas  assoc iadas  (que  represen tam 95% dos  ASKs  do  mundo ) .  Com essas  

O VoeFácil é a principal 

ferramenta da GOL para atrair a 

classe média brasileira aliando: 

facilidade de pagamento, 

marketing direcionado e 

orientação ao passageiro que 

nunca viajou de avião. 

2009 foi o ano da revitalização do 

SMILES, permitindo que a GOL 

expandisse sua presença dentre 

os clientes que voam a negócios. 

http://www.voegol.com/
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i n i c i a t i vas ,  a  Companh ia  espe ra  c resce r  suas  vendas  en t r e  

c l i en tes  es t range i ros  nos  p róx imos  anos .  

 O segmen to  de  t ranspo r te  de  ca rgas  da  GOL ,  o  

Gol log ,  fo i  ampl iado  em abr i l  de  2009  com o lançamento 

do  Go l log  Express .  Vo l t ado  a  en t rega  po r ta -a -po r ta  de  

ca rgas  expessas  e  se rv i ços  opc iona i s  d i f e renc iados ,  como 

a  a tua l i zação  a t i va  do  s ta tus  da  en t rega  po r  me io  de  

mensagens  SMS,  emba lagens  de  p ro teção  con t ra  água,  

en t re  ou t ros .  Em menos  de  9  meses ,  o  segmen to  exp ress  j á  

co r respond ia  a  ma is  de  10 % da  rece i t a  ge rada  pe la  un idade 

em 2009 .  Em 2010,  a  GOL  es tá  i n tens i f i cando  suas  

i n i c i a t i vas  comerc i a is  e  es tá  em p lena  fase  de  dup l i cação  

do  número  de  c i dades  a tend idas  de  ap rox imadamente  1 .100  

em 2009  pa ra  ce rca  de  2  m i l  c i dades  a té  o  f ina l  desse  ano .  

 Lançado  no Bras i l  com  sucesso  abso lu to  e  a l to  índice  de  aprovação  dos c l i en tes ,  a  

Venda  a  Bordo  (Buy  on  Boa rd ) ,  se rv iço  de  bo rdo  ad ic iona l ,  comp lemen tando  o  pad rão  o fe rec i do  

nos  voos  GOL ,  se rá  expand ido  após  sua  fase  de  tes tes  dos  a tua is  42  voos  pa ra  ma i s  de  400  voos  

d i á r ios  (ma is  dos  que  50% dos  voos  d iá r i os  da  GOL) ,  a té  o  f i m  de  2010 .  

 A p la ta fo rma  e -commerce  da  GOL (ww w.voego l .com ) ,  uma das  ma io res  p l a ta fo rmas  

comerc ia is  e le t rôn i cas  da  Amér i ca  La t i na ,  ap resen tou  méd ia  mensa l  de  v i s i t an tes  ún icos ,  supe r i o r  

a  6  m i l hões  e  co r respondeu  a  ap rox i madamen te  94% das  passagens  aé reas  vend idas  em 2009  (R$ 

5 ,7  b i l hões ) .  Em 2009 ,  a  GOL  i n i c iou  o  p rocesso  de  expansão  da  p l a ta fo rma  por  me io  de  pa rce r ias  

pa ra  venda  de  p rodu tos  re l ac i onados  a  v iagem com o  a lugue l  de  ve í cu los  e  venda  de  segu ros .  

  A  GOL  man teve  seu  foco  em reduz i r  cus tos  ope rac iona i s  com as  segu in tes  i n i c ia t i vas  

ad i c i ona i s  ao  aumen to  g radua l  da  t axa  de  u t i l i zação  de  ae roanves  ao  l ongo  de  2009  e  2010 :  

  Padr on i z açã o  da  Fr o t a :  a  f r o t a  pad r on i zad a  e  r eno vad a  d e  Boe i ng  7 37 - 700  e  73 7 - 800  N G nas  

r o t as  r egu l a r es ,  de  i dade  méd i a  d e  6 , 3  an os ,  p ropo r c i ona  me nor es  c us tos  de  manu t e nç ão ,  r edu z  

o  c ons umo de  c omb us t í ve l  e  ge r a  me l h o r es  í nd i c es  de  u t i l i zaç ão  e  e f i c i ênc i a  ope r ac i ona l .  A  f r o t a  

ope r ac i on a l  da  GOL e nc e r r ou  o  ano  em 1 08  a e r o nav es  e  12 7  na  f r o t a  t o t a l .  

  Reduç ão  do  G AP ent r e  f r o t a  t ot a l  e  f r ot a  oper ac i on a l :  e t apa  f i na l  do  p r oc es s o  de  

pad r o n i zaç ão  da  f r o t a  d a  GOL c om a  d evo l uç ão  das  ae r o nav es  Boe i n g  737 - 3 00  a t é  o  f i na l  d o  

p r i me i r o  s emes t r e  de  20 10 .  

   Expan são  do  Ce nt r o  d e  Ma nut enç ão  de  Conf i ns  ( oc o r r i do  em m ar ç o  de  201 0 ) :  r eduç ã o  d e  

c us t o  em f unç ão  da  d i m i nu i ç ão  d e  a e r ona ves  s endo  l eva das  a o  e x t e r i o r  pa r a  ma nu t e nç ão ,  

gan hos  de  es c a l a ,  c omo  pa r t e  d as  med i d as  q ue  f az em p a r t e  da  p r o j eç ão  da  Com pan h i a  em 

r eduz i r  s eus  c us t os  ope r ac i ona i s  em 2 010  e  t r a t amen t o  de  1 0 0%  de  s eus  e f l ue n t es ,  e  

r eap r ov e i t amen t o  d a  ág u a .  

  Pi n t ur a  E l e t r os t á t i ca :  ge r a  m a i o r  e f i c i ênc i a  n o  c ons umo de  c ombus t í ve l ,  r ed u z  e m  3 00k g  o  

pes o  d a  a e r on ave ,  e  a o  mes mo t em po ,  p r opo r c i on a  ec onom i a  d a  t i n t a  u t i l i zada  c om me nor  

em i s s ão  de  CO2 na  a t mo s f e r a .  

  I mp l emen t aç ão  d o  AC AR S  ( A i r c r a f t  Co mmun i c a t i ons  Add r es s i ng  and  Rep or t i ng  Sy s t em ) :  

p r ev i s t o  pa r a  o pe r ac i on a l i zaç ão  em ab r i l  des t e  an o ,  e  f i na l i zaç ão  d as  i ns t a l aç ões  em t o das  

ae r on aves  a t é  2 012 .  O  s i s t ema  em i t e  p r i nc i pa i s  dados  de  voo  em t empo  r e a l  v i a  s a t é l i t e ,  

a j uda nd o  n a  a n t ec i paç ão  de  f u t u r as  man u t enç ões  nas  a e r on aves ,  t r azen do  m a i s  s egu r anç a ,  

e f i c i ênc i a  e  ganhos  de  e s c a l a .  

  I mp l emen t aç ão  do  GPS Land i ng  S ys t em  ( a  i mp l emen t aç ão  em t o das  as  ae r on aves  i n i c i a r á  em 

ju nho  d e  2 01 0  e  s e r á  c onc l u í da  a t é  o  f i na l  de  20 1 4 ) :  s i s t ema  pa r a  p r o c ed i men t os  d e  p ous os  e  

dec o l ag ens  que  p e r m i t e  r eduç ão  no  c ons um o de  c ombus t í ve l ,  ma i o r  p r ec i s ão  e  s egu r anç a .  

 

 

 

 

A GOL expandiu seus canais de 

distribuição internacionais com 

novas parcerias e investimentos. 

Os acordos de code-share 

assinados durante o ano, 

representam um importante 

indutor de tráfego na malha aérea 

da GOL. 

http://www.voegol.com/
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Comentário da Administração 

“O  ano  do  c l i en te ”  f o i  a  exp ressão  u t i l i zada  pa ra  no r tear  as  a t i v idades  da  GOL  du ran te  2009,  

v i sando to rná - l a  a  me lho r  companh ia  aé rea  pa ra  se  v i a j a r ,  

t r aba lha r  e  i nves t i r ,  aprox imando  pessoas  com segu rança  e  

i n te l i gênc ia .  No  i n í c io  de  2009 ,  e sse  ob je t i vo  con tava  com 

uma  p la ta fo rma  ope rac iona l  r ecém i n teg rada  e  um cená r io  

econôm ico  i ns táve l ,  que  pe rdu rou  todo  o  p r ime i ro  semes t re .  

Mesmo  com todos  esses  desa f i os ,  a  Companh ia  consegu iu  

ap resen ta r  resu l tados   cons is ten tes  e  com o  j e i t o  da  GOL :  

com segu rança  ( ce r t i f i cação  IOSA ) ,  i novação ( Venda  a  

Bo rdo ) ,  s imp l i c i dade  ( a tend imen to  on - l i ne ) ,  f oco  do  c l i en te  

(melho r i a  dos  i nd i cado res  de  sa t i s fação ) ,  o r i en tação  pa ra  

resu l t ados  ( aumen to  da  ren tab i l i dade  ope rac iona l ,  p rodu t i v i dade ,  pon tua l i dade  e  regu la r i dade ) ,  e  

sus ten tab i l i dade  ( maior  e f i c i ênc ia  no  consumo  de  combus t íve i s ) .  

Esses  a t r i bu tos  a l iados  as  suas  va n tagens  compe t i t i vas  e  pos ic ionamen to  es t ra tég ico ,  fazem da  

GOL  a  companh ia  aé rea  capaz  de  ap resen ta r  uma  das  ma i s  a l tas  ren tab i l i dade s  ope rac iona i s  do  

se to r  no  pa ís  ao  l ongo  de  2009 ,  ao  mesmo  tempo  em que  es t imu la  a  demanda ,  a t ra indo  a  nova  

c l asse  méd ia  b ras i l e i r a  e  aumen ta  sua  p resença  den t re  os  passage i ros  de  negóc ios .  

Ho je ,  o  B ras i l  con ta  com ma is  de  100  mi l hões  de  pessoas  com renda  d i spon íve l  pa ra  adqu i r i r  

passagens  aé reas .  Segundo  o  IBGE ( Ins t i t u to  B ras i l e i r o  de  Geogra f i a  e  Es ta t í s t i ca )  e  FGV  

(Fundaçã o  Ge tú l i o  Va rgas ) ,  essa  popu lação  passou  de  ap rox imadamen te  70  m i l hões  em 2003  pa ra  

ma is  de  100  mi l hões  (90  m i l hões  pe r tencen tes  à  c l asse  méd ia  com renda  en t re  R$1 ,0  m i l  e  R$4 ,5  

m i l )  em  2008 .  Po rém,  menos  de  1 6  m i l hões  u t i l i zam  esse  moda l  de  t ranspo r te ,  o  que  to rna  o  B ras i l  

um  dos  pa íses  com ma io r  po tenc ia l  de  c resc imen to  do  se to r  aé reo  do  mundo .   

Em 2010 ,  a  GOL  con t i nua rá  t raba lhando  pa ra  conqu is ta r  a  p re fe rênc ia  de  seus  c l ien tes ,  

co l abo rado res  (o  T ime  de  Águ ias )  e  ac ion is tas ,  buscando  popu la r i za r  e  democ r a t i za r  o  t ranspo r te  

aé reo  no  B ras i l  e  na  Amér ica  do  Su l .  Em nossa  v i são ,  a  qua l i dade  de  se rv iço  e  exce len te  cus to  

bene f íc io  pa ra  cada  per f i l  de  c l i en te ,  se rão  chave  pa ra  a l canç a rmos  esse  ob je t i vo  e  dar  re to rno  a  

t odos  os  que  ac red i t a ram nessa  h is tó r i a  de  s ucesso .  

As  conqu i s tas  de  2009 e  as  dos  p róx imos  anos ,  não  se r i am  poss íve i s  sem os  ma i s  de  17  m i l  

co l abo rado res  que  t raba lham na  GOL ,  aos  qua is  gos ta r i a  de  ap rove i t a r  a  opo r tun idade pa ra  

ag radece r  pe la  ded i cação  e  empenho.  

Constan t ino  de  Ol ive i ra  Jun ior ,  Fundado r  e  Pres iden te  da  GOL  L inhas  Aé reas  In te l i gen tes  S.A .  

Desempenho Operacional  

Mercado  Domést ico  4T09  4T08  Var . % 3T09  Var . % 

ASK -  G OL (b i lhões )  9 ,4  8 ,0  17 ,3 % 9 ,0  4 ,4 % 

ASK -  I ndús t r ia  (b i l hões )  23 ,0  18 ,7  22 ,6% 21 ,5  6 ,7% 

RPK -  GOL (b i lhões )  7 ,0  4 ,9   42 ,5 % 6 ,1  14 ,3 % 

RPK -  I ndús t r i a  (b i l hões )  16 ,6  11 ,9  39 ,3% 14 ,5  14 ,6% 

Ocupação -  GOL ( %)  74 ,2 % 61 ,1 % +13 ,1  pp  67 ,6 % +6 ,6  pp  

Ocupação  -  I ndús t r ia  (%)  72 ,4% 63 ,7% +8 ,7  pp  67 ,4% +5 ,0  pp  

 

Mercado  In te rnac iona l  4T09  4T08  Var . % 3T09  Var . % 

ASK -  G OL (b i lhões )  1 ,2  1 ,5  -17 ,7 % 1 ,2  -0 ,4 % 

ASK -  I ndús t r ia  (b i l hões )  7 ,5  7 ,2  3 ,6% 7 ,5  -0 ,2% 

RPK -  GOL (b i lhões )  0 ,8  0 ,7  8 ,2 % 0 ,6  33 ,2 % 

RPK -  I ndús t r i a  (b i l hões )  5 ,6  4 ,9  12 ,5% 5 ,4  3 ,0% 

Ocupação -  GOL ( %)  66 ,8 % 50 ,8 % +16 ,0  pp  51 ,1 % +15 ,7  pp  

Ocupação  -  I ndús t r ia  (%)  74 ,4% 68 ,5% +5 ,9  pp  70 ,9% +3 ,5  pp  

O Brasil possui um mercado 

potencial de 100 milhões de 

viajantes e apenas 15% de 

penetração, o que o torna um 

dos mais promissores para a 

indústria aérea no mundo.  
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M ercado Domést ico:  Demanda  

No 4T09 ,  a  i ndús t r ia  reg is t rou  aumen to  de  39 ,3%  da  

demanda  (RPK)  sob re  o  4T0 8 ,  dev ido  à  re tomada do  

c resc imen to  da  econom ia  b ras i l e i r a ,  a  pa r t i r  do  i n íc io  do  

segundo  semes t re ,  e  t a r i f as  méd ias  ma is  b a i xas  que  

es t imu la ram a  demanda .  Comparado  ao  3T09 ,  houve  

aumen to  de  14 ,6% ,  em v i r t ude  da  sazona l idade ,  uma  vez  que  

o  qua r to  t r imes t re  possu i  a l ta  concen t ração  de  fe r iados ,  

even tos ,  convenções ,  con f ra te rn i zações ,  e  o  i n íc i o  da  a l t a  

t emporada de  ve rão  em de zembro .   

No  4T09 ,  a  demanda  na  ma lha  aé rea  da  GOL  ap resen tou  c resc imen to  de  42 ,5%  e  14 ,3%  em 

re l ação  ao  4T08  e  3T09 ,  respec t i vamen te .  O  desempenho  ope rac iona l  do  4T09 ,  bem como  ao  

l ongo  de  2009 ,  re f l e te  o  me lho r  pos ic i namen to  da  Companh ia  no  mercado  domés t i co  em re lação  à  

i ndús t r i a .  

M ercado Domést ico:  Yie lds  

A GOL man teve  seu  ge renc iamen to  d inâm ico  de  ta r i f as ,  bene f i c i ando  com p reços  ma i s  ba i xos ,  

c l i en tes  que  p rog ramam suas  v i agens  an tec i padamen te ,  ao  mesmo  tempo  que  f lex i b i l i za  o  

pa rce lamen to  de  passagens ,  i ncen t i vando  a  demanda .  Essa  es t ra tég ia  reduz  o  es toque  de  

assen tos  d ispon íve is  pa ra  voos  demandados  com pouca  an tecedênc ia ,  o  que  l eva  a  t a r i fas  ma is  

e l evadas ,  maxim ização de  y ie l ds  e taxas  de  ocupação .  

Os  yie lds  da  Companh ia  apresenta ram c resc imento  g r adua l  ao 

longo  do  4T09  e  a t ing iu  R$18,1  cen tavos ,  uma redução de  29 ,3% 

em comparação aos  R$25,6  cen tavos  no  4T08 .  Essa  queda se 

deve  aos  segu in tes  fa to res :  ( i )  menor  vo la t i l idade  do  dó la r  e  do 

bar r i l  de  pe t ró leo  (W TI ) ;  ( i i )  menor  cus to  por  l i t ro  de 

combus t íve l ,  que  apresen ta  queda de  17 ,6% em re lação  ao 

4T08,  passando de  R$1,58  por  l i t ro  para  R$1,31  por  l i t ro ;  ( i i i )  redução de  5% nas comissões  pagas 

aos  agentes  de  v iagens  em voos domés t i cos ;  e  ( i v )  cenár io  de  ba ixo  rac iona l  econômico duran te  os 

meses  de  se tembro  a  ou tubro  que  levaram os  y ie lds  a  pa tamares  abaixo  dos  esperados  pe la  GOL.  

Já  em comparação  ao  3T09 ,  houve  redução  em  4 ,4%.  O  ba i xo  y ie l d  de  se tembro  f o i  compensado 

po r  y ie l ds  méd ios  super i o res  ao  do  4T09  du ran te  os  meses  de  j u lho  e  agos to ,  po rém com  taxas  de  

ocupação  ma is  ba i xas .  

M ercado Domést ico:  Ofer ta  e  Taxa  de  Ocupação  

A oferta  de assen tos  (ASK)  na  indústr ia  aérea  no  mercado 

domés t ico  c resceu  22 ,6% en t re  o  4T09 e  4T08,  e  6 ,7% sobre  o 

3T09.  A  taxa  de  ocupação méd ia  do  mercado a t ing iu  72 ,4%,  ou 

8 ,7  pon tos  percen tua is  ac ima dos  63 ,7%  apresen tados  no  4T08 .  O  

aumento  da  demanda em ambos  os  t r imes t res re f le te  o  aumento  

da  demanda  nos  voos  domés t i cos  e  da  ma io r  taxa  de  u t i l i zação  de  

aeronaves  por  par te  de  todas  as  empresas  re levan tes  do  se to r .  

A  GOL ad ic ionou  17 ,3% em capacidade ent re  o 4T09  e  4T08 ,  com 

taxa  de  ocupação de  74 ,2% ,  13 ,1  pon tos  percen tua is  ac ima dos  61 ,1% d ivu lgados  no  4T08.  Em 

re lação  ao 3T09 o  aumento  da  capac idade fo i  de  4 ,4%, com a  taxa  de  ocupação 6 ,6  pon tos 

percen tua is  ac ima dos  67 ,6%  apresen tados  no  3T09 .  

Esse  aumen to  deve -s e  p r i nc i pa lmen te  pe lo  c resc imen to  da  demanda  na  ma lha  aérea  da  GOL ,  

ac ima  da  méd ia  da  i ndús t r ia ,  comb inada  com o  ob je t i vo  da  Companh ia  em e leva r  suas  t axas  de  

ocupação ,  v i sando maxim iza r  resu l t ados .  A  t abe la  da  pá g ina  an te r io r  demons t ra  que  em re lação  a  

qua lque r  ou t ro  pa r t i c i pan te  da  indús t r ia ,  a  GOL  ad i c ionou  capac idade  em meno r  p ropo rção  ao  

c resc imen to  da  demanda  em sua  ma lha  áe rea  (p roporção  de  1 /3  da  demanda  em sua  ma lha ) .  

 

 

O melhor desempenho 

operacional da GOL reflete seu 

melhor posicionamento no 

mercado doméstico em relação 

à indústria. 

Os yields do quarto trimestre 

foram crescentes de outubro a 

dezembro. 

Em relação a qualquer outro 

participante da indústria, a GOL 

foi a empresa que adicionou  

capacidade em menor 

proporção ao crescimento da 

demanda em sua malha aérea. 
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M ercado Internac iona l  

A demanda  na  i ndús t r ia  ap resen tou  a l ta  de  12 ,5 % en t re  o  4T09  e  4T08 ,  e  de  3 , 0% em re lação  ao  

3T09 ,  po r  con ta  p r i nc ipa lmen te  de :  ( i )  sazona l i dade ;  ( i i )  r e tomada  do  c resc imen to  da  econom ia  

B ras i le i r a  e  da  Amér i ca  do  Su l ;  e  ( i i i )  va l o r i zação  do  Dó la r  pe ran te  o  Rea l .  

Já  a  demanda  na ma lha  aé rea  da  GOL,  ap resen tou  a l ta  de  8 ,2 % na  comparação en t re  o  4T09  e  

4T08 ,  dev ido  ao s  mesmos  fa to res  que  i n f l uenc ia ram a  i ndús t r ia ,  mas  p r i nc i pa lmen te  pe lo :  ( i )  

l ançamen to  de  novas  l o j as  i n te rnac iona is  adequando  o  pe r f i l  da  GOL  aos  c l i en tes  d es tas  

l oca l i dades ;  ( i i )  a j us tes  f e i t os  nas  f requênc ias  de  voo  pa ra  A rgen t i na ,  Co lômbia ,  Ch i l e ,  Bo l í v i a  e  

Venezue la ,  v i sando  aumen ta r  as  t axas  de  ocupação ;  ( i i i )  i n t rodução  de  novas  ro tas  in te rnac iona is  

que  l i gam o  B ras i l  ao  Ca r i be  po r  me io  de  voos  pa ra  A ru ba  e  Cu raçao ;  e  ( i v )  r ecupe ração  da  

demanda  nas  ro tas  do  Cone  Su l  a  pa r t i r  do  a r re fec imen to  da  ameaça  da  g r i pe  su ína  que  

p re j ud i ca r am as  ro tas  pa ra  a  reg ião ,  espec ia lmen te  du ran te  o  2T09  e  3T09 .  Dessa  fo rma,  a  t axa  

de  ocupação  i n te rnac iona l  c resceu  16 ,0  po n tos  pe rcen tua is  n a  comparação  en t re  o  4T09  (66 ,8 %)  e  

4T08  (50 ,8%) .  Po r  con ta  dos  mesmos  mo t i vos ,  mas  p r inc ipa lmen te  da  sazona l i dade ,  em 

comparação ao  3T09 ,  a  GOL  ap resen tou  c resc imen to  de  demanda  de  33 ,2% no  mercado 

i n te rnac iona l  e  teve  aumen to  na  t axa  de  ocupação de  15 ,7  pon tos  percen tua is .  

A  o fe r ta  de  assen tos  no  4T09  c resceu  3 ,6% na  i ndús t r ia ,  quando  comparado  com o  4T08 ,  com 

taxa  de  ocupação de  74 ,4% no  t r imes t re ,  a l t a  de  5 ,9  pon tos  pe rcen tua i s  ve rsus  68 ,5% no  4T08 .  

Em  re l ação  ao  3T09  a  o fe r ta  f i cou  p r a t i camente  es táve l ,  enquanto  a  t axa  de  ocupação  sub iu  3 ,5  

pon tos  pe rcen tua i s  sob re  os  70 ,9%.  Esse  aumento  nas  taxas  de  ocupação nos  do is  per íodos  se 

deve  p r inc ipa lmente  ao  e fe i to  da GOL  na indús tr ia  (GOL e f fec t )  como um todo e  o reaquec imento  da 

demanda .  Exc lu indo  a  GOL das  es ta t ís t i cas  de  t rá fego  da  indús t r ia ,  as  taxas  de  ocupação sub i ram 

2 ,9  pon tos  percen tuais  na  comparação en t re  os  75 ,8% reg is t rados no  4T09 ,  e  de  1 ,1  pon to 

percen tua l  em comparação ao  3T09 (74 ,7%) .  

A  GOL  reduz iu  sua  capac idade no  mercado internacional  em 17 ,7% na  comparação en t re o  4T09 e  

4T08 ,  dev ido  ao  repos ic ionamento  de  ma lha  ocor r ido  ao  longo  de  2009,  v i sando melhorar  a  

ren tab i l i dade  nesse  segmento .  Como consequênc ia  desse repos ic ionamento  a l iado  ao  aumento  da 

demanda,  a  GOL apresen to u  a l ta  de  16 ,0  pon tos  percen tua is  em sua  taxa  de  ocupação,  que  passou 

de  50 ,8% no  4T08 para 66 ,8% no 4T09.  Em re lação  ao 3T09,  a  o fe r ta  f i cou  p ra t icamente es táve l ,  o  

que  resu l tou  em uma a l ta  de  15 ,7  pon tos  percentua is  na  taxa  de  ocupação de  51 ,1% no  3T09.  

Dados  Operac iona is  GOL  4T09  4T08  Var . % 3T09  Var . % 

Passage i ros  Pagan tes  ( ’ 000 )  8 .381  6 .133  36 ,7 % 7 .394  13 ,4% 

Passage i ros /Km Transpo r tados  (RPK)  (mm)  7 .771  5 .629  38 ,0% 6 .706  15 ,9% 

Assen tos /Km Ofe rec idos  (ASK)  (mm)  10 .592  9 .461  12 ,0% 10 .213  3 ,7% 

Ta xa  de  O cupação  73 ,4% 59 ,5% +13 ,9pp  65 ,7% +7 ,7pp  

Ta xa  de  Ocupação  B reak -Even  (BELF)  68 ,0 % 57 ,4% +10 ,5 pp  61 ,3% +6 ,6 pp  

Méd ia  de  U t i l i zação  de  Ae ronaves  (Ho ras /D ia )  12 ,2  11 ,3  7 ,8 % 12 ,1  0 ,4 % 

Ta r i f a  Méd ia  (R$ )  168 ,1  244 ,0  -31 ,1 % 175 ,7  -4 ,3% 

Yie ld  po r  Passage i ro  po r  Qu i l ôme t ro  ( cen t .  R$)  18 ,0 8  25 ,59  -29 ,3% 18 ,92  -4 ,4% 

Rece i ta  po r  Passage i ro  po r  ( cen t .  R$ )  13 ,27  15 ,22  -12 ,9% 12 ,42  6 ,8% 

Rece i ta  po r  ASK (RASK)  ( cen t .  R$ )  15 ,27  16 ,37  -6 ,7 % 14 ,65  4 ,2 % 

Cus to  po r  ASK (CASK)  ( cen t .  R$ )  14 ,1 5  15 ,80  -10 ,5% 13 ,68  3 ,4% 

CASK ex-  combus t í ve l  (cen t .  R$ )  9 ,88  10 ,68  -7 ,5% 8 ,93  10 ,6% 

Deco lagens  71 .187  66 .432  7 ,2% 69 .163  2 ,9% 

D i s tânc ia  Méd ia  de  Voo ( km)  894  853  4 ,8% 896 -0 ,2% 

Número  Méd io  de  Ae ronaves  Ope rac iona i s  108 ,7  105 ,7  2 ,8 % 109 ,3  -0 ,6 % 

L i t r os  consum idos  no  pe r íodo  (mm)  346  306  13 ,2% 330 4 ,8% 

Func ioná r i os  e fe t i vos  no  f i na l  do  pe r íodo  17 .963  15 .911  12 ,9% 17 .678  1 ,8% 

Ta xa  de  câmb io  méd ia  
( 1 )

 1 ,74  2 ,28  -23 ,6% 1 ,87  -6 ,9% 

Ta xa  de  câmb io  no  f i na l  do  pe r íodo  
( 1 )

 1 ,74  2 ,34  -25 ,5% 1 ,78  -2 ,1% 

In f l ação  ( IGP -M)  
( 2 )

 - 0 ,1% 1 ,2% -1 ,3% -0 ,4% +0 ,3pp  

In f l ação  ( IPCA)  
( 3 )

 1 ,1% 1 ,1% +0 ,0pp  0 ,6% +0 ,4pp  

W TI  (méd io  po r  ba r r i l ,  US$ )  
( 4 )

 76 ,03  59 ,06  28 ,7% 68 ,14  11 ,6% 

QAV -  Go l f o  do  Mé xi co  (méd ia  po r  l i t ro ,  US$)  
( 4 )

 0 ,52  0 ,49  5 ,9% 0 ,47  10 ,9% 

 F o n t es :  ( 1 )  B a nc o  C e n t r a l  d o  B r a s i l  ( 2 )  F GV  ( 3 )  I BG E  ( 4 )  B l o om b e r g 
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Receita Líquida 

A rece i ta  l íqu ida  a t ing i u  R$1 . 617 ,6  m i l hões  no  4T09 ,  aumen to  de  4 ,5 % em comparação  a  

R$1 .548 ,6  m i l hões  no  4T08 ,  e  reg i s t rou  aumen to  de  8 ,1% em re lação  à  rece i t a  de  R$1.496 ,7  

m i l hões  no  3T09 ,  con fo rme  de ta lhado aba i xo :  

Compos ição  da  Recei ta  L íqu ida  (R$MM)   4T09    4T08   Var .  %  3T09   Var .  %  

Rece i ta  L íqu ida  1 .617 ,6  1 .548 ,6  4 ,5 %   1 .496 ,7  8 ,1 %  

Passage i ros  1 .40 5 ,1  1 .440 ,4  - 2 ,4%  1 .268 ,5  10 ,8%  

Aux i l i a res  212 ,5  108 ,3  96 ,2%  228 ,1  - 6 ,8 %  

A rece i ta  de  passagei ros  ap resen tou  redução  de  2 ,4% ve rsus  o  4T08 ,  de  R$1 .440 ,4  m i l hões  pa ra  

R$1 .40 5 ,1  m i l hões  no  4T09  e  aumen to  de  10 ,8% em re l ação  aos  R$1 .268 ,5  m i l hões  reg i s t rados  no  

3T09 .  A  queda no  4T09  em comparação ao  4T08 ,  deco r reu  da  redução  do  y ie l d  em 29 ,3%,  

pa rc ia lmen te  compensado  pe lo  a umen to  da  t axa  de  ocupação  em 13 ,9  pon tos  percen tua i s  (59,5% e  

73 ,4% no  4T08  e  4T09 ,  respec t i vamente ) .  Na  comparação  ao  3T09 ,  a  queda  de  4 , 4% no  y ie l d  

en t re  os  do is  t r imes t res  f o i  sob repos ta  pe lo  aumen to  na  t axa  de  ocupação  de  7 ,7  pon tos  

pe rcen tua i s .  

As  re ce i tas  aux i l ia res  que  co r respondem ao  t ranspo r te  de  ca rgas ,  excesso  de  bagagens ,  

remarcação  de  voos ,  pa r te  das  rece i tas  re l ac ionadas  ao  SMILES,  den t re  ou t ras ,  c resce ram 96 ,3% 

em re l ação  ao  4T08 ,  ou  1 3 ,1% da  rece i t a  l í qu i da .  O  aumento  deve -se  aos  segu in tes  f a to res :  ( i )  

c resc imen to  de  rece i t as  p r oven ien tes  de  remarcação  de  voos  e  excesso  de  bagagens ;  ( i i )  aumen to  

da  rece i t a  de  ca rgas  em re s pos ta  a  re tomada  da  economia  b ras i le i r a ;  e  ( i i i )  venda  de  peças  

sob ressa len tes ,  p r i nc i pa lmen te  das  ae ronaves  Boe ing  737 -300  que  de i xa ram a  f ro ta  operac iona l  

da  Companh ia  em dezembro .  

Em comparação  ao  3T09  que  to ta l i zou  R$228 ,1  m i lhões ,  as  rece i t as  aux i l i a res  ap resen ta ram 

redução  de  6 ,8 %.  A  e l evada sazona l idade  t í p i ca  do  qua r to  t r imes t re ,  f o i  compensada pe lo  

reconhec imen to  de  uma  rece i ta  não - reco r ren te  reg i s t rada  no  3T09  de  R$50  m i lhões ,  re l ac ionada  

ao  d i re i t o  de  acesso  e  u t i l i zação  do  cadas t ro  do  SMILES,  bem como  seus  d i re i t os  de  imagem .  

Po r  con ta  dos  f a to res  ac ima  d i scu t i do s ,  as  rece i t as  f o ram d i lu ídas  pe lo  aumen to  da  capac i dade 

em 12 ,0% en t re  o  4T09  e  4T08 ,  resu l t ando  em um RASK ( rece i t a  po r  qu i lômet ro  voado )  6 ,7 % 

meno r  em  comparação ao  mesmo  pe r íodo  de  2008 ,  passando de  R$16 ,37  cen tavos  no  4T08  pa ra  

R$15 , 27  cen tavos  no  4T09 .  Em comparação ao  RASK de  R$14 ,65  cen tavos  do  3T09 ,  houve  

aumen to  de  4 ,2 %,  uma  vez  que  o  aumen to  da  capac idade  em 3 ,7% apenas  pa rc ia lmen te  

compensou  o  c resc imento  de  8 ,1 % na  rece i t a  l íqu i da .  

Custos e Despesas Operacionais  

Custos  e  Despesas  Operac ionais  (R$MM)   4T09    4T08   Var .  %  3T09   Var .  %  

Combus t í v e l  e  Lub r i f i can tes  (451 ,9 )  (484 ,6 )  -6 ,7% (485 ,4 )  -6 ,9% 

Pessoa l  (299 ,8 )  (248 ,9 )  20 ,5% (278 ,0 )  7 ,8% 

Ar rendamen to  de  Ae ronaves  (144 ,4 )  (209 ,0 )  -30 ,9 % (152 ,3 )  -5 ,2 % 

Segu ro  de  Ae ronaves  (11 ,8 )  (10 ,8 )  9 ,6% (13 ,3 )  -11 ,2% 

Comerc i a is  e  Pub l i c i dade  (94 ,1 )  (132 ,8 )  -28 ,9 % (101 ,8 )  -7 ,6 % 

Ta r i f as  de  Pouso  e  Deco lagem  (74 ,6 )  (71 ,9 )  3 ,8% (77 ,6 )  -3 ,8% 

Pres tação  de  Se rv iços  (103 ,3 )  (104 ,5 )  -1 ,1% (100 ,7 )  2 ,6% 

Ma te r i a l  de  Manu tenção  e  Repa ro  (148 ,3 )  (155 ,0 )  -4 ,3% (69 ,5 )  113 ,3% 

Dep rec iação  e  Amor t i zação  de  Ág io  (26 ,4 )  (33 ,6 )  -21 ,4% (47 ,2 )  -44 ,0% 

Ou t ras  Despesas  (143 ,8 )  (44 ,3 )  224 ,7% (71 ,7 )  100 ,6% 

Tota l  de  Cus tos e  Despesas  Operac iona is  (1 .498 ,5 )  (1 .494 ,8 )  0 ,2 % (1 .397 ,5 )  7 ,2 % 

Tota l  Ex -Combust íve l  (1 .04 6 ,6 )  (1 .010 ,2 )  3 ,6 % (912 ,1 )  14 ,7 % 
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Os  cus t os  operac iona is  t o ta l i za ra m R$1 .498 ,5  m i l hões  no  t r imes t re ,  0 , 2%  ac ima  do  4T08 ,  dev ido  

p r i nc i pa lmen te ,  a  despesas  e  p rov i sões  não - reco r ren tes  no  t o ta l  de  ap rox imadamen te  R$ 73  

m i l hões ,  sendo  es tes  compensados  pe la  reve rsão  de  p rov isão  de  

R$29 ,3  m i l hões  em  combus t í ve is  e  R$18  m i l hõe s  de  reve rsão  em 

dep rec iação .  

Esses  a j us tes  não - reco r ren tes  t i ve ram como ob je t i vo  me lho r ias  

em seus  con t ro l es  i n te rnos  e  ma io r  au tomação  da  con tab i l i dade  

pa ra  as  novas  p rá t i cas  con táve is  ado tadas  a  pa r t i r  de  2009 

( IFRS e  BRGAAP 11 .638 ) .  

Po r  con ta  dos  mesmo s  fa to res  e  pe lo  te r ce i ro  t r imes t re  não  te r  

ap resen tado  manu tenção  s i gn i f i ca t i va  de  mo to res ,  o  aumento  na  

comparação  en t re  o  4T09  e  o  3T09  fo i  de  7 , 2%.  

E xc lu i ndo  os  e fe i t os  das  despesas  e  p rov i sões  não - reco r ren tes ,  

os  cus tos  t o ta is  f o ram de  R$1 . 425 ,5 ,  uma  queda  de  4 ,6% em 

comparação  ao  4T0 8  e  aumen to  de  2 ,0% ve rsus  o  3T09 .   

Custos  e  Despesas  Operac ionais  por  ASK   4T09    4T08   Var .  %  3T09   Var .  %  

Combus t í ve l  e  Lub r i f i can tes  (4 ,27 )  (5 ,12 )  -16 ,7% (4 ,75 )  -10 ,2% 

Pessoa l  (2 ,83 )  (2 ,63 )  7 ,6% (2 ,72 )  4 ,0% 

Ar rend amen to  de  Ae ronaves  (1 ,36 )  (2 ,21 )  -38 ,3 % (1 ,49 )  -8 ,6 % 

Segu ro  de  Ae ronaves  (0 ,11 )  (0 ,11 )  -2 ,1% (0 ,13 )  -14 ,4% 

Comerc i a is  e  Pub l i c i dade  (0 ,89 )  (1 ,40 )  -36 ,5 % (1 ,00 )  -10 ,9 % 

Ta r i f as  de  Pouso  e  Deco lagem  (0 ,70 )  (0 ,76 )  -7 ,3% (0 ,76 )  -7 ,3% 

Pres tação  de  Se rv iços  (0 ,98 )  (1 ,10 )  -11 ,7% (0 ,99 )  -1 ,0% 

Ma te r i a i s  de  Manu tenção  e  Repa ro  (1 ,40 )  (1 ,64 )  -14 ,6% (0 ,68 )  105 ,7% 

Dep rec iação  e  Amor t i zação  de  Ág io  (0 ,25 )  (0 ,36 )  -29 ,8% (0 ,46 )  -46 ,0% 

Ou t ras  Despesas  (1 ,36 )  (0 ,47 )  190 ,0% (0 ,70 )  93 ,4% 

Tota l  (CASK)  (14 ,1 5 )  (15 ,80 )  -10 ,5 % (13 ,68 )  3 ,4 % 

CASK Ex -Combust íve is  (9 ,88 )  (10 ,68 )  -7 ,5 % (8 ,93 )  10 ,6 % 

* C u s t o s  e  d e s p e s a s  o p e r a c i o n a i s  d i v i d i d o s  p o r  A S K  e x p r e s s o  e m c e n t a v o s  d e  R$ ( C A S K ) .   

Os  cus tos  operac iona is  por  ASK (CAS K)  t o ta l i za ram R$14 ,1 5  cen tavos  no  t r imes t re ,  uma 

redução  de  10 ,5% em re l ação  aos  R$15 ,80  cen tavos  reg is t rados  no  4T08 ,  em  maio r  p ropo rção  do  

que  comparado  aos  cus tos  nom ina is ,  deco r ren te  do  aumen to  de  12 ,0% na  capac idade ,  

i n f l uenc iada  pe lo  c resc imen to  de  7 ,8% da  taxa  de  u t i l i zação  das  ae ronaves ,  (de  11 ,3  ho ras  

b l oco /d ia  no  4T08  pa ra  12 ,2  ho ras  b l oco /d ia  no  4T09 ) ,  e l evação  da  e tapa  méd ia  de  voo  em 4 ,8 %,  

de  853km no  4T08  pa ra  894km no  4T09 ,  e  aumen to  da  f ro ta  méd ia  en t re  os  do is  pe r íodos  de  106  

pa ra  108 .  Em comparação  ao  3T09 ,  houve  um aumen to  de  3 , 4%,  po r  con ta  do  c r esc imen to  de  3 ,7% 

na  capac idade ,  em  v i r tude  do  aumento  de  0 ,4% na  taxa  de  u t i l i zação  méd ia  das  ae ronaves .  

Pe los  mesmos  mo t i vos ,  o  CASK exc lu indo as  despesas 

com combust íve l  (CASK ex -combust íve is ) ,  r eduz iu  7 , 5%,  

em meno r  esca la  quando  comparado  aos  cus tos  nom ina is  

pa ra  R$  9 , 88  cen tavos  no  t r imes t re ,  an te  R$10 ,68  cen tavos  

no  4T08 ,  em  deco r rênc ia  do  aumento  da  capac idade.  

E xc lu i ndo  os  e fe i t os  não - reco r ren tes ,  o  CASK to ta l i zou  

R$13 , 73  cen tavos ,  uma queda  de  13 ,1% em comparação  ao  

4T0 8  e  aumen to  de  0 ,4% ve rsus  o  3T09 .  

O  CASK e x-combus t íve i s  exc l u i ndo  esses  e fe i tos  não -

reco r ren tes  (CASK ex-combus t í ve l  a jus tado )  t o ta l i za ram 

R$9 ,19  cen tavos ,  13 ,9% meno r  que  o  4T08  e  2 ,9% ac ima  do  3T09 .  As  despesas  e  p rov i sões  não -

reco r ren tes  do  4T09  a t ing i ram  R$0 ,6 9  cen tavos  po r  AS K.   

Distribuição do CASK  

30,2%
34,7% 32,4%

20,0%
19,9%

16,7%

9,6%

40,2%
34,5% 36,9%

10,9%
14,0%

4T09 3T09 4T08

Combustíveis Pessoal Leasing Outros

 

O CASK ex-combustíveis ajustado 

em 2009 atingiu R$9,19 centavos, 

em linha com a projeção 

financeira da Companhia para o 

trimestre e ano de 2009. 

Comparando o 4T08 e  4T09 houve 

queda de 13,9%. 
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Os  cus tos  com combust íve is  e  lubr i f i can tes  t i ve ram redução  de  6 ,7%  em re l ação  ao  4T08 ,  

t o ta l i zando  R$451 ,9  m i l hões  no  t r imes t re ,  em  função  do  e fe i t o  comb inado  de :  ( i )  ganho  em 

ope rações  de  hedge  de  W TI  cons ide rado  como  e fe t i vo  e  reg i s t rado  na  l i nha  d e  combus t íve i s  no  

va lo r  de  R$12 ,2  m i lhões  (de ta l hado  na  seção  de  “Resu l t ado  das  Operações  de  Hedge ” ) ;  ( i i )  ganho 

de  e f i c i ênc ia  ope rac iona l  pe la  subs t i t u i ção  das  ae ronaves  767 -300  po r  737NGs ;  e  ( i i i )  r eve rsão  de  

p rov i são  pa ra  cus tos  com combus t í ve is ,  no  va l o r  de  R$ 29 ,3  m i l hões ,  como  resu l tado  da  

imp lemen tação  do  s i s tema  con táb i l  i n teg rado  du ran te  o  ano  de  2009 ,  que  to rnou  desnecessá r i a  a  

con t i nu idade  da  p rov i são ,  po r  con ta  da  ma io r  ve l oc i dade  e  p rec isão  no  f l uxo  de  i n fo rmações  

con tábe is  da  Companh ia .  

Na  comparação  en t re  o  4T09  e  3T09 ,  houve  uma  redução  de  6 ,9%,  pe los  mesmos  mo t i vos  

expos tos  ac ima .  Na  aná l i se  po r  ASK,  essa  redução  se  ampl i a  na  comparação  do  4T09  com o  4T08 ,  

e  3T09  em 16 ,7% e  10 ,2%,  respec t i vamen te  em v i r t ude  da  me lho r i a  da  e f i c iênc ia  ope rac ion a l  

con fo rme  d iscu t i do  na  seção “Cus tos  e  Despesas  Ope rac iona is  po r  ASK” .  

Os  cus tos  com pessoa l  aumen taram pa ra  R$299 ,8  m i l hões  ou  20 ,5% no  4T09 ,  em  comparação 

aos  R$248 ,9  m i l hões  do  4T08 ,  dev ido  aos  segu in tes  f a to res :  ( i )  d i s s íd i o  sa la r i a l  de  6%,  ap rovado 

em dezembro  de  2009 ;  ( i i )  p rov i são  de  R$20,8  m i lhões  re fe ren tes  ao  p l ano  de  pa r t i c i pação  de  

resu l t ados ;  e  ( i i i )  e l evação  de  1 2 ,9 % no  quad ro  de  co labo rado res ,  em  função  da  i n te rna l i zação  e  

expansão  do  ca l l  cen te r ,  de  modo  a  p rove r  me lho r  qua l i dade  de  a tend i men to  aos  c l i en tes  e  ma io r  

f o r ça  de  vendas  po r  t e le fone .  Em comparação  ao  3T09 ,  houve  um aumen to  de  7 ,8% em função  do  

d i ss íd io  sa la r i a l  e  da  p rov i são  de  PPR de  R$20 ,8  m i l hões  dev ido  a  con f i rmação  do  resu l t ado  

pos i t i vo  da  Companh ia  no  ano .  

Po r  ASK houve  um aumen to  de  7 ,6% em re lação  ao  4T08  e  comparado  ao  3T09 ,  ap resen tou  um 

aumen to  de  4 ,0%,  ambos  dev ido  ao  aumen to  na  t axa  de  u t i l i zação  das  ae ronaves  e  da  e tapa  

méd ia  que  leva ram à  me lho r i a  da  e f i c iênc ia  ope rac iona l  da  Companh ia  ao  l ongo  de  2009 .  

Os  cus tos  com ar rendamento  de  aeronaves  t o ta l i za ram R$ 144 ,4  m i l hões ,  rep resen tando  uma 

redução  de  30 ,9% em re l ação  ao  4T08 ,  dev ido  aos  segu in tes  f a to res :  ( i )  r edução  de  23 ,6% na  taxa  

de  câmb io  méd ia  en t re  os  do i s  per íodos ;  ( i i )  c resc imen to  na  p ropo rção  de  ae ronaves  so b  a  

moda l i dade  de  l eas ing  f i nance i ro  em  re l ação  à  f ro ta  t o ta l .  De  33  f inance i ras  pa ra  uma  f ro ta  de  12 7  

ae ronaves ,  em  comparação  a  22  f inance i ras  para  um to ta l  de  115  ae ronaves  no  4T08 ;  ( i i i )  r edução 

na  taxa  de  j u ros  L i bo r  e  redução  pa ra  6  na  quan t idade  de  ae ronaves  B767 -300  (7  ae ronaves  no  

4T08 ) .   

Na  comparação  com o  3T09 ,  houve  um a  d im inu i ção  de  5 ,2% nessas  despesas ,  dev ido  

p r i nc i pa lmen te  pe la  queda  de  6 ,9 % na  taxa  de  câmbio  méd ia  en t re  os  t r imes t res .  Po r  ASK,  houve  

redução  das  despesas  com l eas i ng  que  a t i ng i ram 38 ,3 % em re l ação  ao  4T08 e  de  8 ,6%,  em 

comparação  ao  3T0 9 .  

Os  cus tos  com seguro  de  aeronaves rep resen ta ram um aumen to  de  9 ,6%,  reg is t rando R$11 ,8  

m i l hões  no  4T09  ve rsus  R$10 ,8  m i l hões  no  4T08 ,  dev ido  ao  aumen to  na  f ro ta  to ta l  de  ae ronaves  

de  7 ,6% (de  115  pa ra  12 7  ae ronaves ) .  Em comparação ao  3T09 ,  houve  uma  redução  em 11 ,2% ,  

dev ido  p r i nc i pa lmen te  ao  e fe i t o  da  va r i ação  camb ia l  en t re  as  da tas  de  renovação  das  apó l i ces ,  

uma  vez  que  esses  con t ra tos  são  fechados  em moeda  es t range i ra .  Po r  ASK,  houve  reduçã o  de  

2 ,1% em re l ação  ao  4T08 ,  dev ido  à  ma io r  taxa  méd ia  de  u t i l i zação  das  ae ronaves ,  e  uma  de  

redução  de  14 ,4% ve rsus  o  3T09 .  

As  despesas  comerc ia is  e  com pub l ic idade  reduz i ram  de  R$132,3  m i l hões  no  4T08  pa ra  R$ 94,1  

m i l hões  no  4T09  (uma queda  de  28 ,9 %) ,  dev ido  a  ganhos  com a  i n teg ração  dos  s i s temas  de  

rese rva  das  empresas  GOL  e  VRG,  que  ge ra ram ma io r  ag i l i dade  e  f ac i l i dade  de  compra  aos  

c l i en tes ,  com meno res  despesas  comerc i a i s .  Em re l ação  ao  3T09 ,  houve  queda  de  7 ,6 % dev ido  à  

redução  nos  gas tos  com pub l i c i dade  oco r r i da  du ran te  os  meses  de  se tembro  e  ou tub ro ,  meses  de  

ma io r  compe t i ção  no  mercado  domés t i co .  Po r  ASK,  as  despesas  comerc ia is  t i ve ram queda  de  

36 ,5 % e  10 ,9 % em re l ação  ao  4T08  e  3T09 ,  respec t i vamen te .  

As  ta r i fas  de  pouso  e  deco lagem  t o ta l i za ram R$7 4 ,6  m i l hões  no  4T09  ou  3 ,8%,  sendo  ma io r  do  

que  os  R$71 ,9  m i lhões  do  4T08 ,  em deco r rênc ia  do  ma io r  número  de  f requênc ias  en t re  os  
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ae ropo r tos  do  pa ís  que  ge rou  um aumen to  de  7 ,2% no  número  de  pousos  e  deco lagens  en t re  os  

pe r íodos .  Po r  ou t ro  l ado ,  houve  redu ção  de  3 ,8% em comparação  ao  3T09 ,  dev ido  ao  e fe i t o  da  

va r i ação  camb ia l  sob re  as  t a r i f as  em  ae ropo r tos  f o ra  do  B ras i l ,  apesa r  do  aumen to  em 2 ,9% no  

to ta l  de  deco lagens  en t re  os  do is  t r imes t res .  Po r  ASK,  essas  ta r i f as  reduz i ram -se  em 7 ,3% na  

comparação  com o  4T08  e  7 ,3%,  ve rsus  o  3T09 .  

Os  cus tos  com pres tação  de  serv iços  ap resen ta ram queda  de  1 ,1%,  em re lação  ao  4T08,  

t o ta l i zando  R$103 ,3  m i l hões  no  4T09 ,  dev ido  a  redução  de  serv i ços  de  t e rce i ros  re l ac i onados  as  

ope rações  da  VRG,  que  passa ram a  se r  rea l i zados  po r  s i s temas  i n teg rados  e /ou  pe lo  quad ro  de  

co labo rado res  da  GOL ,  como  o  exemp lo  do  ca l l  cen te r .  Em comparação  com o  3T09 ,  essa  l i nha  de  

cus tos  t eve  aumento  de  2 ,6% em v i r t ude  de  ma io res  gas tos  de  se rv i ços  de  rampa  e  ca te r ing  em 

função  do  ma io r  número  de  pousos  e  deco lagens .  Po r  ASK,  esses  cus tos  t i ve ram queda  de  11 ,7% 

em re l ação  ao  4T08  e  meno r  queda  de  1 ,0% em comparação  ao  3T09 .  

As  despesas  com mate r ia is  de  manutenção  e  repa ros  reduz i ram  em 4 ,3% to ta l i zando  R$148 ,3  

m i l hões  no  t r imes t re  em  comparação  a  R $155,0  m i l hões  no  4T08 .  Essa  redução  deve -se  a  menor  

quan t i dade  de  manu tenção  no  t r imes t re  e  à  renovação e  un i f i cação  da  f ro ta ,  com subs t i tu i ção  das  

ae ronaves  737 -300  e  767 -300  po r  737 -800  e  700 ,  e  t ambém dev ido  ao  fa to  de  que  no  4T08  houve  

despesas  ad i c io na i s  de  manu tenção  re la t i vo  a  devo lução  de  ae ronaves  e  remoção  de  mo to res .  Em 

re l ação  ao  3T09 ,  houve  aumen to  do  cus to  com manu tenção de  113 ,3%,  em v i r t ude  da  remoção  de  

25  moto res  pa ra  manu tenção  ( ove rhau l )  que  ge ra ram despesas  de  manu tenção  de  R$101 mi l hõ es  

(enquan to  no  3T09  t i vemos  somente  de  11  mo to res ) ,  e  devo lução  de  4  ae ronaves  737 -300  que  

ge ra ram despesas  ad ic i ona i s  no  va lo r  de  R$ 7,6  m i l hões .  Po r  ASK,  essas  despesas  ap resen ta ram 

queda de  14 ,6% em comparação ao  4T08 ,  e  aumento  de  105 ,7% em comparação  ao  3T09 .  

A  deprec iação  ap resen tou  redução de  21 ,4% e  passou de  R$33 ,6  m i l hões  no  4T08  pa ra  R$26 ,4  

m i l hões  no  4T09 .  Em comparação  aos  R$47 ,2  m i lhões  reg is t rados  no  3T09 ,  houve  redução  de  

44 ,0%.  Em ambos  os  casos ,  essa  redução  se  re fe re  a  reve rsão  não - reco r ren te  da  dep rec iação  

acumu lada  an te r i o rmente ,  ca lcu lada  sob re  os  ad ian tamen tos  pa ra  aqu i s i ção  de  ae ronaves  sob  

l eas i ng  f i nance i ro  no  4T09  no  va lo r  de  R$18 ,1  m i lhões .  Po r  ASK,  a  queda  fo i  de  29 ,8% e  46 ,0% 

em comparação  ao  4T08  e  3T09 ,  respec t i vamen te .  

As  out ras  despesas  operac iona is   ( compos tas  p r i nc i pa lmen te  po r  d i á r i as ,  despesas  de  v i agem e  

hospedagem de  t r i pu lação ,  despesas  d i re tas  com passage i ros ,  locação  de  equ ipamentos  e  

despesas  ge ra is  e  admin i s t ra t i vas )  t o ta l i za ram R$143 ,8  m i l hões  no  4T09 ,  um  aumen to  de  224 ,7% 

em comparação  ao  4T08 ,  e  um  aumen to  de  100 , 6% em re l ação  ao  3T09 .  Em ambos  os  t r imes t res  o  

aumen to  dessas  despesas  se  devem a :  ( i )  a u m e n t o  e m  d e s p e s a s  d e  v i a g e m  e  h o s p e d a g e m  

d e v i d o  a  u m  m a i o r  n ú m e r o  d e  d e s t i n o s  a t e n d i d o s  e  p o u s o s  e  d e c o l a g e n s  n o  4 T 0 9 ;  ( i i )  m a i o r e s  

d e s p e s a s  d e  c o m i s s a r i a  e m  f u n ç ã o  d o  a u m e n t o  d e  3 6 , 7 %  n o  n ú m e r o  d e  p a s s a g e i r o s  

t r a n s p o r t a d o s  n a  c o m p a r a ç ã o  c o m  4 T0 8  e  1 3 , 4 %  c o n t r a  3 T 0 9 ;  e  ( i i i )  p rov isões  e  despesas  não -

reco r ren tes  em função  de  me lho r ias  e fe tuadas  em seus  con t ro les  i n te r nos  e  ma io r  au tomação  da  

con tab i l i dade  pa ra  as  novas  p rá t i cas  con táve i s  ado tadas  a  pa r t i r  de  2009  ( IFRS e  BRGAAP 

11 .638 ) .   

Ta i s  i n i c i a t i vas  impac ta ram essa  l i nha  de  despesas  pe los  dev idos  fa to res :  ( i )  imp lemen tação  de  

s i s temas  de  con tab i l i dade ,  es toque ,  f a tu ramento  e  con tas  a  recebe r  (Hype r i on ,  Amos  e  A rax)  que  

ge ra ram gas tos  não - reco r ren tes  de  R$20  m i l hões ,  e  ( i i )  despesas  não - reco r ren tes  de  R$ 19  

m i l hões ,  l í qu i dos  dos  descon tos  ob t i dos ,  re l ac i onadas  à  adesão  ao  Prog rama  de  Pa rce lamen to  de  

Tr i bu tos  Fede ra i s  (REFIS ) ,  con fo rme  de ta lhado  na  seção  “despesas  f inance i ras  –  ou t ras ” .  

Po r  ASK,  os  aumen tos  f o ram de  190 ,0 % e  93 ,4 % em comparação  ao  4T08  e  3T09 ,  

respec t i vamen te .  

 

 



 
 

12 

Resultado Operacional*  

Resu l tados  Operac iona is  (R$MM)   4T09    4T08   Var .  %  3T09   Var .  %  

EBIT            119 ,2   53 ,9  121 ,2% 99 ,1  20 ,3 % 

Margem  7 ,4 % 3 ,5% +3 ,9  pp  6 ,6% +0 ,7 pp  

po r  ASK            1 ,13   0 ,57  97 ,6 % 0 ,97  16 ,0 % 

EBITDA            145 ,6   87 ,5  66 ,4 % 146 ,3  -0 ,5 % 

Margem  9 ,0 % 5 ,6% +3 ,4  pp  9 ,8% 0 ,8 pp  

po r  ASK            1 ,37   0 ,92  48 ,6 % 1 ,4 3  - 4 ,1 % 

EBITDAR            290 ,1   296 ,5  -2 ,2 % 298 ,7  -2 ,9 % 

Margem  17 ,9 % 19 ,1% - 1 ,2  pp  20 ,0% - 2 ,0 pp  

po r  ASK            2 ,74   3 ,13  - 12 ,6 % 2 ,92  - 6 ,4 % 

O resu l t ado  ope rac iona l  da  GOL  fo i  pos i t i vo  du ran te  todo  o  ano  de  2009  e  pe lo  sexto  t r imes t re  

consecu t i vo ,  conso l idando  sua  pos i ção  ope rac iona l  como  empresa  ge rado ra  de  ca i xa  ope rac iona l .  

A  margem ope rac iona l  do  t r imes t re  a t ing iu  7 ,4%,  ac ima  da  méd ia  de  6 ,9 % acumu lada  no  ano .  Os  

resu l t ados  ope rac iona is  da  GOL  mos t ram seu  comprom isso  cons tan te  em ge ra r  ma rgens  

ope rac iona is  pos i t i vas  e  p rev i s í ve i s ,  i ndependen te  da  sazona l i dade .   

Exc lu indo  as  despesas  e  p rov isões  não - recorren tes ,  o  resu l tado  operac iona l  do  t r imes t re  

a t ing iu  R$174,2  mi lhões ,  com margem de 10 ,8 %,  ac ima  dos  lucros  operac iona is  do  4T08  e  

3T09  em,  3 ,5 % e  6 ,6 %,  respec t ivamente .  

O EBITDAR do  t r imes t re  a t i ng i u  R$ 290 ,1  m i l hões ,  resu l t ando  

em uma margem EBITDAR de  17 ,9 % no  4T09 ,  1 ,2  pon tos  

pe rcen tua i s  aba i xo  dos  19 ,1% no  4T08 que  to ta l i zou  R$296,5  

m i l hões ,  e  em  l i nha  com a  margem de  20 ,0% reg i s t rada  no  

3T09  que  to ta l i zou  R$298 ,7  m i l hões .  Exc lu i ndo  os  e fe i t os  

não - reco r ren tes  do  t r imes t re ,  o  EB ITDAR to ta l i zou  R$ 345 ,9  

m i l hões ,  com margem de  21 ,3%.  

Resultado das Operações de Hedge  

A Companh ia  con tab i l i za  i ns t rumentos  f i nance i ros  de r i va t i vos  de  aco rdo  com o  IAS  3 9  ― 

Con tab i l i zação  de  Ins t rumentos  De r i va t i vos  e  A t i v i dades  de  Hedge .  

Resu l tados  de  Hedge  (R$MM)  4T09   WTI   Câmbio  Juros   To ta l   

Efe t i vo  12 ,2  (6 ,3 )  (1 ,4 )  4 ,5  

I ne fe t i vo  (5 ,7 )  8 ,0  -  2 ,3  

Não  des ignados  pa ra  hedge  -  -  2 ,7  2 ,7  

To ta l  6 ,5  1 ,7  1 ,3  9 ,5  

OCI  ( l í qu ido  de  impos tos )  -  ( 0 ,3 )  (1 ,0 )  (1 ,3 )  

* O C I  ( O t h e r  C o m p r e h e n s i v e  I n c o m e ) :  O  O C I  a c u m u l a d o  s e  d i f e r e  d o  l u c r o  l í q u i d o  –  q u e  é  g e r a l m e n t e  a t r i b u í d o  a  

g a n h o s  o u  p e r d a s  n ã o  r e a l i z a d a s  d e  u m a  v a r i e d a d e  d e  f o n t e s  c o m o  c u s t o s  d e  p e n s õ e s  n ã o - r e a l i z a d o s ,  g a n h o s  o u  

p e r d a s  e m  c e r t i f i c a d o s  d e  v a l o r e s  o u  d e r i v a t i v o s ,  h e d g e  c a m b i a l  e  i n v e s t i m e n t o s  l í q u i d o s  n o  e x t e r i o r .  

No qua r to  t r imes t re  de  2009  a  Companh ia  reconheceu  um ganho  l í qu i do  em ope rações  de  hedge  

de  R$9 ,5  m i l hões ,  sendo  que  o  e fe i t o  ca i xa  f o i  uma  sa ída  de  R$2 ,9  m i lhões  no  mesmo pe r íodo .  

                                                
*
 EBITDA (LAJIDA – lucro operacional antes de juros, impostos, depreciação e amortização) e EBITDAR (lucro operacional antes de juros, impostos, depreciação, 

amortização e custos com leasing de aeronaves) são indicadores não GAAP e são apresentados como informação adicional porque acreditamos tratar-se de 
indicadores importantes de nosso desempenho operacional para nossos investidores. Normalmente apresentamos o EBITDAR como complemento do EBITDA, já que o 
leasing de aeronaves representa uma despesa operacional significativa em nosso negócio e acreditamos que o impacto com as despesas em arrendamento de 
aeronaves deve ser considerado junto com o impacto de depreciação e amortização. No entanto, nenhum número deverá ser considerado isoladamente, como um 
substituto para o lucro líquido apurado de acordo com as IFRS ou as práticas contábeis brasileiras, ou, ainda, como medida de lucratividade da Companhia. Além disso, 
nossos cálculos podem não ser comparáveis a outras medidas similares utilizadas por outras companhias. 
A Companhia acredita que o EBITDAR, equivalente ao EBITDA antes das despesas com arrendamento de aeronaves (denominado em dólares) e é um indicador útil 
para medir desempenho operacional de companhias aéreas e no caso específico da GOL e no setor de transportes aéreos, parte significativa das aeronaves é 
arrendada e é um importante item na base de custo. Assim, esse indicador mostra a capacidade de cobrir esses gastos, bem como facilita a comparação operacional 
com outras empresas do setor. 

EBITDAR ajustado do 4T09 

totalizou R$345,9 milhões, com 

margem de 21,3%, 2,2 p.p. 

acima dos R$296,5 (margem de 

19,1%) apresentados no 4T08. 
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Combust íve is :  as  operações  de  hedge  de  consumo  de  combus t í ve i s  são  fe i t as  po r  me io  de  

con t ra tos  de  de r i va t i vos  de  pe t ró l eo  c ru  (W TI )  e  rep resen ta ram ganhos  de  R$6 ,5  m i l hões  no  

t r imes t re .  

Desse  to ta l ,  f o ram cons ide rados  e fe t i vos  pa ra  f i ns  de  hedge ,  ganhos  de  R$12 ,2  m i l hões  e  po r tan to  

c l ass i f i cados  no  resu l tado  ope rac iona l  compensando  a  l i nha  de  cus tos  de  combus t í ve l .  Fo ram 

cons ide radas  i ne fe t i vas  pa ra  f i ns  de  hedge ,  pe rdas  de  R$5 ,7  m i lhões  sendo  que ,  R$1 ,9  m i lhão  são  

ganhos  com c on t ra tos  de  venc imen tos  no  p róp r i o  pe r íodo  de  competênc ia  do  4T09  ( reg ime  de  

compe tênc ia ) ,  e  R$7,6  m i l hões  são  pe rdas  com con t ra tos  de  exe rc í c ios  fu tu ros ,  reconhec idos  

an tec i padamen te  no  resu l tado  f i nance i ro .  

Câmbio :  as  operações  de  hedge  pa ra  t axa  de  câmb io  t o ta l i za ram ganhos  l íqu i dos  de  R$1 ,7  

m i l hão ,  dos  qua is  R$6,3  m i lhões  de  pe rdas ,  cons ide rados  e fe t i vos  e  con tab i l i zados  de  fo rma  p ro -

ra ta  nas  l i nhas  de  despesas  ope rac iona is  ( l eas i ngs ,  combus t í ve i s ,  segu ros ,  e t c ) ,  e  R$8 ,0  m i l hões  

de  ganhos ,  reg i s t rados  c omo  i ne fe t i vos  como  rece i t as  f i nance i ras .  

Juros :  t o ta l i zou  um ganho  l íqu ido  de  R$1 ,3  m i l hão ,  dos  qua is  f azem pa r te  R$1 ,4  m i lhão  de  pe rda  

cons ide rada  e fe t i va  e  con tab i l i zada  no  resu l t ado  f i nance i ro  e  R$2 ,7  m i l hões  de  ganhos  com 

de r i va t i vos  não  des ignados  pa ra  hedge  r eg i s t rados  como  rece i t as  f i nance i ras .  

Va loração a  Mercado  de  Cont ra tos  a  Vencer  1T10  2T10  3T10  4T10  To ta l  

Combust íve is       

Vo lume  Noc iona l  em  Bar r i s  ( ' 000 )  1 .076  1 .068  626  235  3 .005  

Vo lume  Noc iona l  em  L i t r os  ( ' 000 )  171 .062  169 .791  99 .521  37 .3 60  477 .734  

P reço  po r  Ba r r i l  (US$ )  *  78 ,52  86 ,81  92 ,97  99 ,12  86 ,09  

Ma rcação  a  Mercado (R$MM)  * *  147 ,1  161 ,4  101 ,3  40 ,6  450 ,4  

Câmbio       

Va lo r  Noc iona l  em  US$ MM  95 .000  -  -  -  95 .000  

Taxa  Méd ia  dos  Con t ra tos  1 ,8653  -  -  -  1 ,8653  

Tota l  em R$MM  177 ,2  -  -  -  177 ,2  

 *  M é d i a  p o n d e r a d a  e n t r e  o s  s t r i k e s  d e  c o l l a r s  e  c a l l s p r e a d s .  A  t a x a  d e  c â m b i o  e m  3 1 / 1 2 / 2 0 0 9 :  R $ 1 , 7 4 1 2 /  U S $ 1 , 0 0 .  

A GOL ado ta  uma  po l í t i ca  de  hedge  que  v i sa  p ro tege r  a  Companh ia  de  f l u tuações  nos  p reços  de  

combus t í ve i s ,  câmb io  e  j u ros  que  possam v i r  a fe ta r  s i gn i f i ca t i vamente  a  compe t i t i v i dade  de  suas  

ope rações .  Pa ra  cumpr i r  com essa  f i na l i dade ,  a  Companh ia  possu i  um  Com i tê  de  Po l í t i ca  de  

R i scos  F inance i ros  compos to  po r  a l guns  de  seus  Conse lhe i ros  de  Adm in i s t ração ,  consu l t o r ia  

i ndependen te  e  ges to re s  da  Companh ia .  O  comi tê  se  reúne  t r imes t ra lmente  com a  f i na l i dade  

p r i nc i pa l  de  t raça r  os  ob je t i vos  em um ho r i zon te  con t ínuo  de  12  meses .  Baseados  nesses  

ob je t i vos ,  os  ges to res  da  Companh ia  cons t roem as  pos i ções  de  hedge .  O  comi tê  t ambém pode  se  

reun i r  ex t rao rd i na r iamen te ,  caso  um de  seus  membros  f aça  uma  convocação .  

Os  i ns t rumen tos  f inance i ros  u t i l i zados  são  em sua  g rande ma io r i a ,  aqu i s ição  de  opções  de  compra  

de  W TI  ou  dó la r ,  e  swaps  en t re  t axas  de  ju ros  p ré  e  pós  f i xadas .  A  GOL  foca  em es t ru tu ras  

s imp l i f i cadas  de  de r i va t i vos  v i sando  reduz i r  a  vo l a t i l i dade  desses  a t i vos  e  p rese rva r  ao  máximo  as  

me tas  es tabe lec i das  em seu  o rçamen to  anua l .    

Resultado Financeiro Líquido 

No 4T09 ,  o  resu l tado  f inance i ro  l íqu ido  t o ta l i zou  uma  despesa  de  R$7 2 ,7  m i l hões  nesse  t r i mes t re ,  

an te  uma  despesa  de  R$701 ,8  m i l hões  no  4T08 ,  e  uma  rece i t a  de  R$58 ,5  m i lhões  no  3T09 .  

Resu l tado F inance i ro  (R$MM)  4T09  4T08  Var . % 3T09  Var . % 

Despesas  com Ju ros  (74 ,7 )  (90 ,5 )  -17 ,5% (75 ,7 )  -1 ,4% 

    Leas ing  F inance i ro  (19 ,5 )  (23 ,4 )  -16 ,5% (19 ,5 )  0 ,0% 

    Despesas  com Ju ros  (55 ,2 )  (67 ,2 )  -17 ,9% (56 ,2 )  -1 ,9% 

Ju ros  Cap i t a l i zados  1 ,7  6 ,1  -72 ,7% 2 ,7  -37 ,8% 

Va r i ação  Camb ia l  12 ,7  (501 ,9 )  nm 163 ,5  -92 ,2% 

Rece i ta  F inance i ra  21 ,6  18 ,3  18 ,0% 22 ,1  -2 ,2 % 

Resu l tado  de  Hedge  3 ,6  (117 ,5 )  nm (51 ,2 )  nm 

Ou t ros  (37 ,7 )  (16 ,2 )  132 ,7% (2 ,8 )  1 .245 ,3% 

Resu l tado F inance i ro  L íqu ido  (72 ,7 )  (701 ,8 )  -89 ,6% 58 ,5  nm 
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As  despesas  com ju ros  reduz i ram  17,5% em re l ação  ao  4T08 ,  dev ido  a  p r i nc ipa lmen te ,  a  queda 

na  taxa  de  dó la r  em 23 ,6% que passou  de  R$ 2 ,28  no  4T08  pa ra  R$ 1,74  s ob re  os  pagamentos  de  

j u ros  sob re  o  end i v i damento  em moeda es t range i ra ,  que  ao  f i na l  do  4T09  co r respond iam a  

R$2 .546 ,6  m i l hões ,  ou  81 ,3 % da  d í v i da  b ru ta .  Pe lo  mesmo  mo t i vo ,  quando  comparado  3T09 ,  essas  

despesas  t i ve ram queda  de  1 ,4%.  

A  var iação  cambia l  sob re  a t i vos  e  pass i vos  reg i s t rou  ganho  de  R$ 12 ,7  m i l hões  em comparação a  

pe rda  de  R$501 ,9  m i l hões  no  4T08  e  um ganho de  R$163 ,5  m i l hões  no  3T09 .   

A  rece i ta  de  va r iação  cambia l  r eg is t rada  no  4T09  em comparação com o  3T09 oco r reu  dev ido  à  

queda  de  2 ,1% na  taxa  de  câmb io  em dó la r ,  en t re  os  pe r íodos  que  impac ta  d i re tamente  sob re  os  

a t i vos  (depós i t os  de  manu tenção  e  de  ga ran t ia  de  l eas ings )  e  pass i vos  (end i v i damento  f i nance i ro )  

em  moeda  es t range i ra  da  empresa ,  po rém em meno r  p ropo rção  do  que  a  queda  do  dó la r  de  8 , 9% 

que  impac tou  o  3T09  em comparação  ao  2T09 .  No  4T08 ,  o  resu l t ado  nega t i vo  de  R$501 ,9  m i l hões  

es tá  re l ac i onado  a  desva lo r i zação  do  Rea l  em 22 ,1%,  passando  de  R$1 ,91  ao  f i na l  do  3T08 pa ra  

R$2 ,34  ao  f i na l  do  4T08 ,  a l ém  da  ma io r  expos i ção  da  Companh ia  a  pass i vos  f inance i ros  em moeda 

es t range i ra  (p ra t i camente  97% da  d í v i da  t o ta l  e ra  denominada  em dó la res  no r te -amer i canos ) .   

A  rece i ta  f inance i ra  f o i  pos i t i va  em R$ 21 ,6  m i lhões  no  4T09  o  que  ge rou  um aumen to  em 

comparação  a  uma  rece i ta  de  R$ 18 ,3  m i l hões  no  4T08 ,  em  v i r tude  do  aumen to  do  ca ixa  da  

Companh ia .  Em comparação ao  3T09 ,  houve  uma  redução  de  2 ,2%.  

As  out ras  despesas f inancei ras  a t i ng i ram  R$39 ,1  m i lhões  no  4T09 ,  dev ido  p r i nc i pa lmen te  a  

despesas  não - reco r ren tes  de  ap rox imadamen te  R$27 mi l hões  em IOF  ( impos to  sob re  ope rações  

f i nance i ras ) ,  r e lac i onadas  à  adesão  ao  P rog rama  de  Pa rce lamen to  de  Tr i bu tos  Fede ra i s  (REF IS) ,  

con fo rme comentado  em “ou t ras  despesas  ope rac iona i s ”  e  despesas  re l ac i onadas  a  ro lagem da s  

debêntu res  du ran te  o  mês  de  dezembro  em i t i da  no  in í c i o  de  2009 de  R$400  m i lhões ,  con fo rme 

de ta lhado na  seção  de  “end i v i damen to  f i nance i ro ” .  

O  REF IS  con templa  a  inc l usão  de  todos  os  déb i t os  f ede ra i s  da  Companh ia  jun to  à  Rece i ta  Fede ra l  

do  B ras i l  e  a  P rocu rado r i a  Ge ra l  da  Fazenda  Nac iona l ,  com venc imen tos  a té  3 0  de  novembro  de  

2008 ,  no  t o ta l  de  R$46  m i l hões  e  que  se rão  pa rce lados  po r  180  meses ,  reduz indo  o  e fe i t o  no  

ca i xa .  Desse  mon tan te ,  R$19  m i l h ões  f o ram reconhec idos  em “ou t ras  despesas  ope rac iona is ”  e  o  

sa ldo  de  R$27  m i l hões  em “ou t ras  despesas  f inance i ras ” .  

Imposto de Renda 

Imposto  de  Renda  (R$MM)   4T09    4T08   Var .  %  3T09   Var .  %  

Impos to  de  renda  co r ren te  (0 ,6 )  (6 ,8 )  - 91 ,1% 0 ,3  nm 

Impos to  de  renda  d i f e r ido  352 ,0  113 ,2  211 ,0% (80 ,0 )  nm 

Imposto  de  Renda  351 ,4  106 ,3  230 ,4% (79 ,7 )  nm  

O to ta l  de  impos to  de  renda  reg is t rado  no  4T09  fo i  pos i t i vo  em  R$351 ,4  m i l hões ,  um  aumento  de  

230 ,4% em comparação  ao  4T08  e  uma reve rsão  em re lação  ao  3T09 .  O  h is tó r i co  de  luc ros  

operac iona is  pos i t i vos  e  c rescentes  nos  ú l t imos  6  t r imes t res  consecut ivos  e  o  p l ano  de  

negóc ios  da  Companh ia ,  com pe rspec t i va  de  me lho r i a  nos  resu l tados  dos  p róx imos  anos  e  

consequen te  ge ração  de  l uc ros  t r ibu táve is  fu tu ros  f o ram os  p r i nc ipa i s  f a to res  que  l eva ram ao  

reconhec imen to  de  impos to  de  renda  d i f e r ido  deco r ren tes  de  p re j u í zos  f i sca is  da  VRG,  ad qu i r i da  

em 2007 .  Esse  e fe i to  oco r reu  em função  dos  bene f íc ios  ob t i dos  com a  r ees t ru tu ração  soc ie tá r ia  

em  se tembro  de  2008 .  

Na  tabe la  a  segu i r  são  ap resen tados  os  c réd i tos  f i s ca i s  a  se rem reconhec idos  no  ho r i zon te  de  10  

anos ,  com base  em seu  p l ano  de  negóc i os  de  l ongo  p razo .  Os  bene f í c ios  f i s ca is  podem so f re r  

a l t e r ações  e  podem se r  i n f l uenc iadas  p r inc i pa lmen te  po r  con ta  de  va r i áve is  exógenas  (ex.  

pe t ró leo ,  c âmb io  e  ju ros ) .  

Créd i tos  F isca is  (R$MM)  2010 2011 2012 2013 2014 2015  a  

2017 

2018  a  

2020 

To ta l  

To ta l  49 ,8  70 ,3  67 ,8  66 ,5  65 ,3  150 ,7  1 ,2  471 ,5  
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Lucro Líquido 
A GOL ap resen tou  l uc ro  l í qu i do  no  4T09  de  R$ 397 ,8  m i l hões  (margem l íqu ida  de  2 4 ,6%) ,  an te  um 

p re j u í zo  l í qu ido  de  R$541 ,6  m i lhões  no  4T08 ,  e  um  luc ro  l í qu i do  de  R$77 ,9  m i l hões  no  3T09 .  O 

l uc ro  l í qu id o  do  t r imes t re  f o i  em  função  do  aumen to  do  l uc ro  ope rac iona l  em  121% em re l ação  ao  

4T08  e  do  bene f i c i o  f i sca l ,  con fo rme  menc ionado  no  i t em  an te r io r .  

Liquidez e Endividamento 
L iqu idez  To ta l  (R$MM)   4T09    3T09   Var .  %  4T08  Var .  %  

Em Rea is  1 .96 1 ,0  1 .216 ,0  61 ,3 % 936 ,5  109 ,4% 

Ca ixa  e  Ap l i cações  F inance i ras  1 .441 ,7  662 ,8  117 ,5% 591 ,6  143 ,7% 

Receb íve is  de  Cu r to  P ra zo  519 ,3  553 ,2  -6 ,1 % 344 ,9  50 ,6% 

Em Moeda  Es t range i ra  1 .660 ,2  1 .820 ,0  -8 ,8 % 1 .702 ,5  -1 ,7 % 

Ad ian tamen tos  Aqu i s i ção  de  Ae ronaves  804 ,6  912 ,5  -11 ,8 % 957 ,2  -15 ,9 % 

Depós i t os  855 ,6  907 ,5  -5 ,7 % 745 ,3  17 ,0 % 

L iqu idez  To ta l  3 .621 ,2  3 .036 ,0  19 ,3 % 2 .639 ,0  37 ,9 % 

As  d ispon ib i l idades  ence r ra ram o  t r imes t re  em  R$1 .4 41 ,7  m i l hões ,  um  aumento  de  143 , 7% em 

comparação  ao  f ina l  de  2008  e  de  117 , 5% em comparação  ao  3 T09 .  As  d ispon ib i l i dades  passa ram 

a  rep resen ta r  23 , 9% da  rece i t a  l íqu ida  de  2009 ,  compos to  da  segu in te  f o rma :  ( i )  sa ldo  de  ca i xa  de  

R$1 ,382 , 4  m i lhões ;  ( i i )  R$ 40 ,4  m i l hões  em i nves t imentos  de  l i qu idez  imed ia ta ;  e  ( i i i )  R$18 ,8  

m i l hões  em depós i t os  res t r i tos .  

Os  p r i nc ipa is  fa to res  que  p rop ic ia ram esse  aumen to  de  ca i xa  en t re  o  3T09  e  4T09  fo ram:  ( i )  

ge ração  de  ca i xa  ope rac iona l  pe lo  sexto  t r imes t re  consecu t i vo ;  ( i i )  conc lusão  da  o fe r ta  g l oba l  de  

ações  em 19  de  ou tub ro  que  to ta l i zou  um ing resso  de  recu rsos  l í qu i dos  no  mon tan te  de  R$600 ,3  

m i l hões ;  ( i i i )  r eceb imen to  de  R$50  m i lhões  do  aco rdo  c o -b randed  r e fe ren te  a  ú l t ima pa rce la  

re l a t i va  a  venda  de  m i l has  an tec i padas ,  con fo rme  p rev i s to  no  con t ra to ;  e  ( i v )  devo lução  de  

ap rox imadamen te  R$ 40 m i l hões  em p ré -pagamen tos  de  ae ronaves ,  como  resu l t ado  da  con t ra tação  

do  emprés t imo  PDP Fac i l i t y  j un to  ao  Banco  Na t i x i s  em  dezembro  de  2009 .   

Essa  devo lução  de  p ré -pagamen tos  oco r reu  uma  vez  que  o  PDP Fac i l i t y  é  um f i nanc iamen to  com 

ga ran t i a  do  Ex im -Bank  dos  Es tados  Un idos  e  po r  es se  mo t i vo ,  ex i s te  a  redução  do  montan te  t o ta l  

de  p ré -pagamen tos  necessá r i os  pa ra  en t rega  das  ae ronaves  (passando  de  30% pa ra  15% do  va lo r  

de  l i s t a  das  mesmas ) ,  sendo  que  o  i n íc i o  dos  depós i t os  são  rea l i zados  ce rca  de  18  meses  an tes  

das  en t regas .  

Essas  a t i v i dades  de  re fo rço  de  ca i xa  f o ram pa rc i a lmen te  compensadas  po r  sa ídas  de  R$521 

m i l hões ,  dev ido  aos  segu in tes  mo t i vos :  ( i )  r esga te  de  ca r tas  de  c réd i t o  depos i tadas  como  garan t ia  

pa ra  rese rvas  de  manutenção  de  ae ronaves  no  to ta l  de  R$250  m i lhões ,  po r  con ta  do  cená r i o  de  

ba i xa  l i qu idez  p rop i c i ada  pe la  c r i se  f i nance i ra  mund ia l ,  ( i i )  i n ves t imen tos  em a t i vos  f i xos  ( l í qu ido  

do  PDP Fac i l i t y )  de  aprox imadamen te  R$1 30 ,5  m i l hões  e  a  d i f e rença  ( i i i )  pe l o  e fe i to  ca i xa  das  

pe rdas  em ope rações  de  hedge  du ran te  o  p r ime i ro  s emes t re  de  2009 .  

Depós i tos  de  reserva  de  manutenção  e  de  l eas ing  são  rea l i zados  po r  f o r ça  con t ra tua l  com 

l esso res  e  são  con tab i l i zados  nos  a t i vos  de  cu r to  e  l ongo  p razo  da  Companh ia .  Esses  depós i tos  

v i sam ga ran t i r  o  pagamen to  por  par te  da  GOL  de  seus  compr om issos  f i rmados  ace rca  com a  

manutenção  de  pa r te  de  sua  f ro ta  e  dos  l eas i ngs  ope rac iona is  e  f i nance i ros .  

No  4T09 ,  esses  depós i tos  somavam R$855 ,6  m i lhões ,  17 ,0 % ac ima  do  4T08 ,  dev ido  

p r i nc i pa lmen te  ao  aumen to  da  f ro ta  t o ta l  de  115  pa ra  127  ae ronaves .  Em c omparação  com 3T09 ,  

houve  queda  de  5 ,7 % dev ido  p r i nc i pa lmen te  a  u t i l i zação  do  sa ldo  pa ra  pagamen to  de  serv i ços  de  

manutenção ,  devo lução  de  ae ronaves  em reg ime  de  l eas ing  ope rac iona l  e  va r i ação  camb ia l .  

Os  receb íve is  de  cur to  p razo  são  compos tos  po r  vendas  de  passagens  po r  me io  de  ca r tão  de  

c réd i t o ,  r eceb íve is  do  p rog rama  de  pa rce lamen to  de  passagens  (VoeFác i l ) ,  e  con tas  a  recebe r  de  

agênc ias  de  v i agem e  t ranspo r te  de  ca rgas .  Ao  f i na l  de  4T09 ,  esses  receb íve is  co r respond iam a  

R$519 ,3  m i l hões ,  um  sa ldo  6 ,1% m eno r  do  que  o  va lo r  de  R$553,2  m i l hões  reg i s t rados  no  3T09 ,  
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dev ido  ao  aumen to  no  vo lume  de  receb íve i s  descon tados  pe la  Companh ia ,  pa ra  f aze r  f r en te  aos  

compromissos  re l a t i vos  a  manu tenção  de  mo to res  e  despesas  com devo lução  de  aeronaves  

du ran te  o  t r imes t re  ( con fo rme  desc r i t o  na  seção  cus tos  e  despesas  ope rac iona i s  –  manutenção ) .   

Os  ad ian tamentos para  aqu is ição  de  aeronaves  ence r ra ram o  4T09  em R$ 804,6  m i l hões  ou  

11 ,8% meno r  do  que  comparado  com o  3T09 ,  dev ido  a  redução  da  quan t i dade  de  ae ronaves  a  

se rem en t regues  nos  p róx imos  do is  anos  em comparação  ao  mesmo pe r íodo  do  ano  passado  e  

devo lução  de  ap rox imadamen te  R$4 0  mi l hões  re fe ren te  a  con t ra tação  do  PDP Fac i l i t y  em  

dezembro  de  2009 .  Esses  do i s  f a to res  f o ram pa rc i a lmen te  compensados  pe lo  aumen to  do  dó la r  

m éd io ,  em  8 ,5% en t re  os  do i s  anos .  Esses  va lo res  es tão  con tab i l i zados  no  a t i vo  imob i l i zado  e  são  

re l ac i onados  à  aqu is ição  de  novas  ae ronaves ,  que  se rão  en t regues  en t re  2010  e  2012 .  

Compromissos  F inance i ros  (R$MM)  4T09  3T09  Var . % 4T08  Var . % 

F inanc iamento  de  Aeronaves  1 .800 ,8  1 .665 ,1  -10 ,9 % 2 .284 ,9  -67 ,0 % 

Leas ings  F inance i ros  1 .5 57 ,4  1 .324 ,6  17 ,6 % 1 .587 ,2  -1 ,9% 

PDP Fac i l i t y  2 43 ,4  340 ,5  -28 ,5% 697 ,7  -65 ,1% 

Emprés t imos  e  F inanciamentos  1 .31 3 ,1  1 .352 ,5  -2 ,9 %  1 .109 ,4  18 ,4 % 

Emprés t imos  e  F inanc iamen tos  (ex -pe rp é tuo )  1 .00 3 ,0  1 .036 ,1  -3 ,2% 694 ,9  44 ,3% 

Bônus  Pe rpé tuo  310 ,1  316 ,3  -2 ,0% 414 ,5  -25 ,2% 

Ju ros  Acumulados  19 ,9  26 ,9  -26 ,0 % 25 ,6  -22 ,3 % 

Dív ida  Bru ta  3 .1 33 ,8  3 .044 ,5  2 ,9% 3 .419 ,9  -8 ,4 % 

Leas ings  Ope rac iona is  a  Paga r *  ( fo ra  do  ba lanço )  2 .498 ,6  2 .646 ,9  -5 ,6% 3 .285 ,2  -23 ,9% 

Tota l  de  Compromissos  F inance i ros  5 .6 32 ,4  5 .691 ,4  -1 ,0 % 6 .705 ,1  -16 ,0 % 

 *  c o r r e s p o n d e m  à  s o m a  d o s  e m p r é s t i m o s  e  f i n a n c i a m e n t o s  e  à  p r o j e ç ã o  d o  v a l o r  t o t a l  d o s  c o n t r a t o s  d e  l e a s i n g s  

o p e r a c i o n a i s  a  p a g a r ,  d e  a c o r d o  c o m  a s  d e m o n s t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s .  

Em 31  de  dezembro  de  2009 ,  o  t o ta l  de  emprés t imos  e  f inanc iamen tos  da  Companh ia  somavam 

R$3 .1 33 ,8  m i lhões ,  sendo  que  as  d í v i das  de  l ongo  p razo ,  exc l u i ndo  os  bônus  pe rpé tuos  que  não  

possuem venc imen to ,  t i nham  um p razo  méd io  de  4 ,1  anos ,  com taxa  méd i a  de  10 ,9% nas  

ob r i gações  em moeda  l oca l ,  e  7 ,1%  nas  ob r igações  em dó la r .  Exc lu i ndo  o  Bônus  Pe rpé tuo ,  o  

end i v i damen to  ca i  pa ra  R$2 .823 ,8  m i l hões  com o  e fe i t o  pos i t i vo  da  va r i ação  camb ia l  ge rando  uma 

redução  de  6 ,0% no  end i v i damento  no  4T09 ,  compensado  pa rc i a lmen te  pe la  cap tação  de  uma 

l i nha  ad i c iona l  pa ra  cap i t a l  de  g i ro  de  R$110  m i l hões .  

O  to ta l  de  comprom issos  f i nance i ros ,  que  somam a  d í v i da  b ru ta  reg i s t rada  no  ba lanço  pa t r imon ia l ,  

e  a  p ro j eção  de  pagamen tos  dos  con t ra tos  de  l eas ing  ope rac iona is  v i gen tes  en t re  2010  e  2021 

( com base  em 31  de  dezembro ) ,  t o ta l i zou  R$5 . 632 ,4  m i l hões  no  t r imes t re ,  uma  redução  de  1 , 0% 

em comparação  ao  t r imes t re  an te r io r ,  e  16% ve rsus  o  4T08 ,  dev ido  p r i nc ipa lmente  à  va lo r i zação  

do  Rea l  f r en te  ao  Dó la r  du ran te  o  ano  de  2009.  

F inan c iamento  de  Aeronaves  (R$MM)   4T09    3T09   Var .  %  4T08   Var .  %  

Cur to  Prazo  (em Moeda  Es t rangei ra )  380 ,1  459 ,9  - 17 ,4%  855 ,6  - 55 ,6% 

PDP Fac i l i t y  243 ,4  340 ,5  - 28 ,5% 697 ,7  - 65 ,1% 

Leas ings  F inance i ros  136 ,7  119 ,4  14 ,5% 157 ,9  - 13 ,4% 

Longo  Prazo  (em Moeda  E s t range i ra )  1 .420 ,7  1 .205 ,2  17 ,9%          1 .429 ,2   - 0 ,6% 

Leas ings  F inance i ros  1 .420 ,7  1 .205 ,2  17 ,9%        1.429 ,2   - 0 ,6% 

Tota l  de  F inanc iamento  de  Aeronaves  1 .800 ,8  1 .665 ,1  8 ,1%          2 .284 ,8   - 21 ,2% 

Os  f i nanc iamen tos  para  aqu i s i ção  de  ae ronaves  to ta l i za ram R$1 . 800 ,8  m i l hões  em 31  de  

dezembro  de  2009  e  esse  mon tan te  é  compos to  pe la  l i nha s  de  c réd i t os  pa ra  f inanc iamento  de  

pagamen tos  an tec i pados  pa ra  aqu i s i ção  de  ae ronaves  -  PDP Fac i l i t y  I  -  no  va lo r  de  R$ 243 ,4  

m i l hões  e  PDP Fac i l i t y  I I  –  no  va lo r  de  R $136 ,7  m i lhões ,  sendo  que  es te  ú l t imo ,  f o i  con t ra tado  no  

f i na l  do  mês  de  dezembro  de  2009  no  to ta l  de  US$106  m i l hões ,  e  será  u t i l i zado  no  pagamento  dos  

ad ian tamen tos  pa ra  todas  as  7  ae ronaves  com p rev i são  de  en t rega  em 2010 .  Essas  l i nhas  de  

f i nanc iamen to  j á  con temp lam seu  re f i nanc iamen to  equac ionado com uma  comb inação  de  sa le -

l easeback  ou  v i a  emprés t imos  de  l ongo  p razo ,  com supo r te  do  Ex - Im  Bank  dos  Es tados  Un idos .  

Os  f i nanc iamen tos  de  ae ronaves  sob  a  moda l i dade  de  l eas ing  f i nance i ro  que  to ta l i zam R$1 .5 57 ,4  

m i l hões  co r respondem a  ob r i gações  f inance i ras  pagas  pe r i od i camente  aos  lesso res  dos  av i ões ,  
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po r  me io  da  p róp r i a  ge ração  de  ca i xa  ope rac iona l  da  Companh ia  ou  v i a  emprés t imos  de  l ongo  

p razo ,  t ambém com supo r te  do  Ex - Im  Bank  dos  Es tados  Un idos .  

Cr onogr ama d a  D í v i da  F i nanc e i r a  ( R$MM)  201 0  201 1  201 2  201 3  201 4  >  201 4  T ot a l  

Em Moeda  N ac i on a l  177 , 1  111 , 0  104 , 6  96 , 5  94 , 8  -  584 , 0  

Cap i t a l  de  G i r o  160 , 0  -  -  -  -  -  160 , 0  

BDMG  2 , 8  3 , 1  3 , 1  3 , 1  0 , 8  -  12 , 9  

BNDES  14 , 3  14 , 3  8 , 5  -  -  -  37 , 1  

Debê n t u r es  -  93 , 5  93 , 5  93 , 5  93 , 5  -  374 , 0  

Em Moeda  E s t r ange i r a  14 , 5  14 , 5  14 , 8  14 , 5  -  361 , 0  419 , 0  

I FC  14 , 5  14 , 5  14 , 5  14 , 5  -  -  58 , 0  

Sen i o r  No t es  -  -  -  -  -  361 , 0  361 , 0  

T ot a l  191 , 6  125 , 4  119 , 6  111 , 1  94 , 3  361 , 0  1 . 003 , 0  

 

I nd i cador e s  F i nan ce i r o s  4T 09  3T 09  Var . % 4T 08  Var . % 

% da  D í v i da  B r u t a  em M oed a  Es t r ange i r a  81 , 3 % 79 , 9%  +1 , 4p p  96 , 6%  - 15 , 3pp  

Dí v i da  L í qu i d a  ( R$MM)  1 . 692 , 2  2 . 381 , 7  - 28 , 9%  2 . 828 , 3  - 40 , 2%  

Dí v i da  L í qu i d a  E xc l .  PDP e  Pe r pé t u o  ( R$MM)  1 . 138 , 7  1 . 724 , 8  - 34 , 0%  1 . 716 , 1  - 33 , 6%  

Compr om i s s os  F i nanc e i ros  L í qu i dos 1  ( R$MM)  4 . 190 , 8  5 . 028 , 6  - 16 , 7%  6 . 113 , 5  - 31 , 5%  

Dí v i da  B r u t a  A j us t ada 2  ( R$MM)  7 . 688 , 6  8 . 051 , 3  - 4 , 5%  7 . 935 , 5  - 3 , 1%  

Dí v i da  L í qu i d a  A jus t ada  ( R$MM)  6 . 247 , 0  7 . 388 , 4  - 15 , 4%  7 . 343 , 9  - 14 , 9%  

Dí v i da  B r u t a  A j us t ada 2 /  EB I TDAR*  6 , 4  6 , 6  - 3 , 0%  11 , 6  - 44 , 8%  

Dí v i da  B r u t a  A j us t ada 2 /  EB I TDAR +  Rec e i t a  F i n . *  5 , 6  5 , 9  - 5 , 1%  10 , 4  - 46 , 2%  

Dí v i da  L í qu i d a  A jus t ada 3  /  EB I TDAR*  5 , 2  6 , 1  - 14 , 8%  10 , 8  - 51 , 9%  

Dí v i da  L i qu i da  A jus t ada 2  /  EB I TDAR+Rec .  F i nanc e i r a *   4 , 5  5 , 4  - 16 , 7%  9 , 7  - 53 , 6%  

Dí v i da  B r u t a  A j . 2  /  Cap i t a l i zaç ão  A jus t ada  ( c on t á b i l )  0 , 7  0 , 8  - 12 , 5%  0 , 9  - 22 , 2%  

Dí v i da  B r u t a  A j . 2  /  Cap i t a l i zaç ão  A jus t ada  ( mer c ado )  3  0 , 6  0 , 7  - 14 , 3%  0 , 8  - 25 , 0%  

EBI TDA /  Des pes as  F i nanc e i r as *  1 , 9  1 , 7  11 , 8%  0 , 1  n m 

Compr om i s s os  F i nanc e i ros  L í q . * / EB I TDAR*  3 , 5  4 , 1  - 14 , 6%  9 , 0  - 61 , 1%  

Ca i xa  /  Rec e i t a  L í qu i da  ( UDM)  23 , 9 % 11 , 1%  +12 , 8 pp  9 , 2%  +14 , 7 pp  
1
Co mp r o mis s os  f i n an c e i r os  ( d í v i d a  b r u ta  +  c o n t r a t o s  de  l e as i n g s  op e r ac i o n a i s ,  co n fo r me  no t a  2 0  d a  de mo n s t r aç õ es  

f i na n ce i ra s )  me n o s  D i s p o n i b i l i d a d es  e  I n ve s t i me n t os  F i na nc e i r os  de  C u r t o  P ra zo  
2
Dí v i d a  B r u t a  +  D es p es as  de  Le as i n g s  

Op e r ac i o n a i s  d os  ú l t i mo s  12  me s es  x  7  
3
D ív i da  B r u t a  A j u s t a da  me n o s  D i sp o n i b i l i d ad e s  e  I nv e s t i me n to s  F i na n ce i ro s  d e  Cu r t o  

P r a zo  
3
C o ns id e r a  c o t aç ã o  d e  R$  26 , 08  p o r  aç ã o .  

E m p r é s t i m o s  ( R $M M )  4 T0 9  3 T0 9  V a r .  % 4 T0 8  V a r .  %  

C u r t o  P r az o  5 9 1 , 7  8 9 5 , 8  - 3 3 , 9 %  9 6 7 , 3  - 3 8 , 8 %  

E m  R e a i s  1 8 0 , 5  4 0 1 , 2  - 5 5 , 0 %  6 8 , 2  1 6 4 , 5 %  

C a p i t a l  d e  G i r o  1 6 0 , 0  1 6 0 , 0  0 , 0 %  5 0 , 0  2 2 0 , 0 %  

B N D E S  1 4 , 4  1 4 , 4  0 , 0 %  1 4 , 0  2 , 7 %  

B D M G 2 , 8  2 , 8  0 , 0 %  2 , 6  9 , 1 %  

    D e b ê n t u r e s  -  2 2 0 , 8  n m  -  n m  

   J u r o s  3 , 3  3 , 3  3 1 , 1 %  1 , 7  1 5 2 , 8 %  

E m  Mo e d a  E s t r a n g e i r a  4 1 1 , 2  4 9 4 , 6  - 1 6 , 9 %  8 9 9 , 0  - 5 4 , 3 %  

P D P  F a c i l i t y  2 4 3 , 4  3 4 0 , 5  - 2 8 , 5 %  6 9 7 , 7  - 6 5 , 1 %  

Em p r é s t im o  IF C  1 4 , 5  1 1 , 1  3 0 , 6 %  1 9 , 5  - 2 5 , 5 %  

L e a s i n g s  F i n a n c e i r o s  1 3 6 , 7  1 1 9 , 4  1 4 , 5 %  1 5 7 , 9  - 1 3 , 5 %  

J u r o s  Ac um u l a d os  1 6 , 6  2 3 , 7  - 2 9 , 8 %  2 3 , 9  - 3 0 , 4 %  

L o n g o  P r az o  2 . 2 3 2 , 1  1 . 8 3 2 , 3  2 1 , 8 %  2 . 0 3 8 , 0  9 , 5 %  

E m  R e a i s  4 0 6 , 8  2 1 0 , 8  9 3 , 0 %  4 9 , 2  7 2 6 , 4 %  

B N D E S  2 2 , 7  2 6 , 3  - 1 3 , 6 %  3 6 , 6  - 3 8 , 0 %  

B D M G 1 0 , 1  1 0 , 8  - 6 , 8 %  1 2 , 6  - 2 0 , 1 %  

    D e b ê n t u r e s  3 7 4 , 0  1 7 3 , 7  1 1 5 , 3 %  -  n m  

E m  Mo e d a  E s t r a n g e i r a  1 . 8 2 5 , 3  1 . 6 2 1 , 5  1 2 , 6 %  1 . 9 8 8 , 7  - 8 , 2 %  

Em p r é s t im o  IF C  4 3 , 5  4 8 , 2  - 9 , 6 %  7 7 , 9  - 4 4 , 1 %  

L e a s i n g  F i n a nc e i r o  1 . 4 2 0 , 7  1 . 2 0 5 , 2  1 7 , 9 %  1 . 4 2 9 , 2  - 0 , 6 %  

S e n i o r  N o t es  3 6 1 , 0  3 6 8 , 1  - 1 , 9 %  4 8 1 , 6  - 2 5 , 0 %  

E n di v i d am e n t o  F in a n c e i ro ,  e x - p e r p é t uo s  2 . 8 2 3 , 8  2 . 7 2 8 , 1  3 , 5 %  3 . 0 0 5 , 4  - 6 , 0 %  

B ô n u s  P e r p é t u o s  3 1 0 , 1  3 1 6 , 3  - 2 , 0 %  4 1 4 , 5  - 2 5 , 2 %  

D í v i d a  B ru t a  3 . 1 3 3 , 9  3 . 0 4 4 , 5  2 , 9 %  3 . 4 2 0 , 0  - 8 , 4 %  

*  A l g u ns  c á l c u l o s  d o  r e l a t ó r i o  p o d e m n ã o  b a t e r  d e v i d o  a o  a r r e d o n d a me n t o .  
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Frota e Plano de Frota 
A Companh ia  con t inua  t raba lhando  em seu  p l ano  de  subs t i t u i ção  das  ae ronaves  Boe ing  737 -300  e  

767 -300  po r  737 -800NG e  737 -700NG pa ra  ope ração  em ro tas  do més t i cas  e  i n te rnac iona i s  de  

cu r to  e  méd io  pe rcu rso .  Os  mode los  ap resen tam meno r  cus to  operac iona l ,  ma io r  e f i c i ênc ia  no  

consumo  de  combus t í ve l  e  reduz i rão  a  idade  méd ia  da  f ro ta .  A  f ro ta  é  a tua lmen te  100% a r rendada 

em uma combinação de  l eas i ngs  f i nance i ros  e  ope rac iona i s .  Do  to ta l  de  12 7  ae ronaves ,  94  

es tavam sob  o  reg ime ope rac iona l  e  33  em a r rendamen tos  f inance i ros ,  sendo  que  des tas ,  27  

ae ronaves  possuem opção  de  compra  ao  f ina l  do  con t ra to .  

Fro ta  Operac iona l  Assentos*  4T09  4T08  Var .#  3T09  Var .#  

B737 -300  141  3  13  (11 )  5  (2 )  

B737 -700  NG 144 43  38  5  43  -  

B737 -800  NG 177  18 23  (4 )  21  (3 )  

B737 -800  NG SFP 187  44 32  11  40  4  

Sub Tota l *  18 .029  108  106  1  109  (1 )  

Não Operac iona l  Assentos*   4T09    4T08   Var .  #   3T09   Var .  #  

B737 -300  141  8  2  7  7  1  

B737 -700  NG 144 0  0  -  0  -  

B737 -800  NG  177  5  0  5  2  3     

B767 -300  ER**  218  6  7  (1 )  6  -     

Sub Tota l *  3 .321  19  9  11  15  4  

Tota l  21 .350  12 7  115  13  124  3   

*  T o t a l  d e  a s s e n t os  n o  4T 0 9  * *  1  a e r o n a v e  s e  e nc o n t r a  e m s u b l e as e  d e  36  me s e s  e  o u t r a  r e a l i za n d o  

v o o s  c h a r t e r  e n t r e  o  S ã o  P a u l o  e  C a nc ú n ( M é x i c o )  p a r a  u ma  o p e r a d o r a  d e  t u r i s mo .  

Duran te  o  4T09 ,  a  GOL recebeu  5  Boe ing  737 -800NG SFP em subs t i tu i ção  de  2  Boe ing  737 -300  e  

4  Boe ing  737 -800  que  fo ram re t i r ados  da  f ro ta  no  pe r íodo .  A  Companh ia  ence r rou  o  t r imes t re  com 

uma  f ro t a  ope rac iona l  de  108  ae ronaves ,  com idade  méd ia  de  6 ,3  anos .  

 

Plano  de  F ro ta  Operac iona l  2010  2011 2012 2013 2014 

B737 -700  NG 40  40  40  40  40  

B737 -800  NG*  71  75  79  81  85  

To ta l  11 1 115  119  121  125  

*  i n c l u i  a e r o n a v es  S FP  ( Sh o r t  F i e l d  P e r f o r ma n c e )  

 

Previsã o  de  Desembolsos  de  Aeronaves (R$MM)   2010 2011 2012 2013 >2013 

Pre  De l i ve ry  Depos i ts  159 ,5  200 ,2  406 ,1  429 ,4  379 ,4  

Comprom issos  com aqu i s ição  de  ae ronaves *  1 .091 ,6  966 ,9  417 ,3  2 .273 ,2  6 .241 ,3  

Tota l  1 .251 ,1  1 .167 ,1  823 ,4  2 .702 ,6  6 .620 ,7  

*  P r e ç os  d e  l i s t a  
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Sumário das Projeções Financeiras 2010 
Pro jeções F inance i ras  2010  M ín imo Máx imo 

Cresc imen to  do  P IB  B ras i le i r o  5 ,0% 6 ,0% 

Cresc imen to  da  Demanda  no  Mercado  Domés t i co  (%RPKs )  12 ,5% 18 ,0% 

Cresc imen to  de  Ofe r ta  e  Demanda  em Re lação  ao  P IB  2 ,5x  3 ,0 x  

Passa ge i ros  Transpo r tados  (MM)  31 ,5  36 ,5  

Capac idade  (O fe r ta )  GOL  (ASKs  b i l hões )  45 ,0  47 ,2  

Fro ta  ( f im  do  pe r íodo )  111 111  

Y ie l d  (R$  cen tavos )  19 ,50  21 ,00  

RPK,  S i s tema  (b i lhões )  31 ,5  33 ,0  

Deco lagens  (000 )  290  300  

CASK ex-combus t í ve l  (R$  cen tavos )  8 ,9  8 ,5  

L i t r os  Consumidos  (b i l hões )  1 ,45  1 ,47  

P reço  do  Combus t í ve l  (R$ / l i t r o )  1 ,70  1 ,58  

W TI  Méd io  (US$ /ba r r i l )  82  77  

Ta xa  de  Câmb io  Méd ia  (R$ /US$)  1 ,85  1 ,72  

Margem Operac iona l  (EB IT)  10% 13% 
 

O comen tá r i o  comp le t o  do  re l ease  sob re  as  p ro j eções  f i nance i ras  da  G OL  pode  se r  encon t rado  no  

s i t e  www.voego l . com.b r / r i ,  seção  no t í c i as  aos  inves t i do res  –  p ress  re leases ,  ou  c l i cando  aqu i .  

 

Sobre a GOL Linhas Aéreas Inte l igentes S.A.  

A GOL L inhas  Aé reas  I n te l i gen tes  S.A .  (Bovespa:  GOLL4  e  

NYSE:  GOL) ,  a  ma io r  companh ia  aé rea  de  ba ixo  cus to  e  ba i xa  

t a r i f a  da  Amér ica  La t ina ,  o fe rece  ma is  de  860  voos  d iá r i os  

pa ra  50  des t i nos  que  conec tam todas  as  ma i s  impo r tan tes  

c i dad es  do  B ras i l  e  dez  mercados  in te rnac iona i s  na  Amér i ca  

do  Su l  e  Ca r i be .  A  Companh ia  ope ra  uma f ro ta  j ovem e  

mode rna  de  Boe ing  737  Nex t  Gene ra t i on ,  as  ae ronaves  ma is  

segu ras  e  con fo r táve is  da  c l asse ,  com a l tos  índ ices  de  

u t i l i zação  e  e f i c i ênc ia .  Sempre  empen hada  em buscar  

so l uções  i novado ras  por  me io  do  uso  de  tecno log ia  de  ú l t ima 

ge ração ,  a  Companh ia  –  com as  marcas  GOL ,  Va r i g ,  Go l l og ,  

Sm i l es  e  Voe  Fác i l  –  o fe rece  aos  c l i en tes  f ac i l i dade  de  

compra ,  amp la  o fe r ta  de  se rv i ços  comp lemen ta res  e  a  me lhor  

re l ação  c us to -bene f íc i o  do  mercado .  

Es t e  c o mu n i c ado  c on t é m c o ns i de r aç ões  f u t u r a s  r e f e r en t es  às  

pe r s pec t i v as  do  neg óc i o ,  es t i ma t i v as  de  r es u l t ados  op e r ac i ona i s  

e  f i nanc e i r os ,  e  às  pe r spec t i v as  de  c r esc i me n t o  da  GOL.  Es t as  

s ão  ap en as  p r o j eç ões  e ,  c o mo  t a i s ,  bas e i a m - s e  ex c l us i v a men t e  

nas  ex pec t a t i v as  da  admi n i s t r aç ão  da  GOL.  T a i s  c ons i de r aç ões  

f u t u r as  depen de m,  s ubs t anc i a l me n t e ,  de  f a t o r es  ex t e r nos ,  a l é m 

dos  r i sc os  ap r es en t ados  nos  doc u me n t os  de  d i v u l gaç ão  

a r qu i v ados  p e l a  GO L e  es t ão ,  p o r t an t o ,  s u j e i t as  a  mu da nç as  

s e m av i s o  p r év i o .  

mailto:ri@golnaweb.com.br
http://www.voegol.com.br/
mailto:comcorp@golnaweb.com.br
http://www.twitter.com/GOLcomunicacao
mailto:gabriela.juncadella@edelman.com
mailto:noelle.dean@edelman.com
http://www.voegol.com.br/ri
http://www.mz-ir.com/gol/2006/web/conteudo_pt.asp?
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Balanço  Pa t r imon ia l  (R$ `000 )  IFRS   4T09   3T09   4T08   

At i v o         8 . 7 2 0 . 1 2 0          7 . 6 8 0 . 7 4 6   7 . 1 3 1 . 8 6 5   

C i r c u la n t e s        2 . 4 0 3 . 2 0 4         1 . 8 0 8 . 1 6 7   1 . 6 4 9 . 5 7 1   

D i s p o n i b i l i d a d e s  1 . 3 8 2 . 4 0 8             1 6 2 . 3 4 1   1 6 9 . 3 3 0   

A t i v o s  f i n a n c e i r o s  4 0 . 4 4             4 8 3 . 8 0 6             2 4 5 . 5 8 5   

C a i xa  r e s t r i t o              1 8 . 8 2 0               1 6 . 6 7 8             1 7 6 . 6 9 7   

V e n d a s  e  o u t r o s  r e c e b í v e i s  5 1 9 . 3 0 8             5 5 3 . 1 6 5             3 4 4 . 9 2 7   

E s t o q u e s  1 3 7 . 9 5 9             1 9 5 . 1 5 6   1 8 8 . 1 6 4   

Im p o s t os  d i f e r i d o s  a  r e c up e r a r  8 6 . 1 2 5               6 6 . 4 2 0             1 1 0 . 7 6 7   

D e p ó s i t os   5 0 . 4 2 9             1 8 1 . 2 8 2  2 3 7 . 9 1 4   

D e s p e s as  a n t ec i p a d a s  1 2 4 . 7 2 8               9 5 . 8 9 3             1 2 3 . 8 0 1   

O u t r o s              4 2 . 9 8 3               5 3 . 4 2 6               5 2 . 3 8 6   

 A t i v o s  N ã o - C i r cu la n t e s  4 . 5 5 7 . 4 9 8   4 . 3 6 6 . 8 7 2         4 . 2 2 1 . 4 2 5   

Im o b i l i z a d o  3 . 3 2 5 . 7 1 3          3 . 1 4 1 . 7 9 9   3 . 0 1 1 . 1 0 5   

A t i v o s  i n t a n g í v e i s         1 . 2 3 1 . 7 8 5          1 . 2 2 5 . 0 7 3          1 . 2 1 0 . 3 2 0   

O u t r o s  A t i v o s  N ã o - C i r c u la n t e  1 . 7 5 9 . 4 1 8         1 . 5 0 5 . 7 0 7   1 . 2 6 0 . 8 6 9   

D e s p e s as  a n t ec i p a d a s              6 3 . 5 7 3               6 5 . 9 1 7              5 8 . 7 9 3   

D e p ó s i t os  8 0 5 . 1 4 0   7 2 6 . 2 0 0     4 9 3 . 4 6 0     

Im p o s t os  d i f e r i d o s  a  r e c up e r a r  8 6 6 . 1 3 6             6 8 7 . 6 8 3   6 0 3 . 0 7 1   

C a i xa  r e s t r i t o                7 . 2 6 4                 7 . 1 1 2                 6 . 5 8 9   

O u t r o s  a t i v o s  n ã o - c i r c u l an t e  1 7 . 3 0 4               1 8 . 7 9 5   9 8 . 9 5 6   

P a s s i v o  e  P a t r i m ô n io  L íq u i do  8 . 7 2 0 . 1 2 0          7 . 6 8 0 . 7 4 6   7 . 1 3 1 . 8 6 5  

C i r c u la n t e  2 . 4 3 9 . 2 5 8   2 . 4 0 7 . 9 1 5         2 . 5 8 2 . 5 7 9   

Em p r é s t im os  e  f i n a n c i ame n t o s  5 9 1 . 6 9 5             8 9 5 . 8 0 4             9 6 7 . 4 5 2   

C o n t a s  a  p a g a r  3 6 2 . 3 8 2             3 4 2 . 8 4 5             2 8 3 . 7 1 9   

O b r i g a ç õ e s  t r a b a l h i s t as  2 3 3 . 1 6 2             2 4 0 . 6 0 7             1 4 6 . 8 0 5   

Im p o s t os  e  t a r i f as  a  r e c o lh e r  5 7 . 2 7 7               2 6 . 1 9 1               3 9 . 6 0 5   

Im p o s t os  s o b r e  v e n d a  e  t a r i f a s  d e  p o u s os  7 6 . 3 3 1               6 9 . 7 5 3               9 7 . 2 1 0   

T r a n s p o r t e s  a  e xe c u t a r  5 6 1 . 3 4 7             5 3 8 . 5 8 1             5 7 2 . 5 7 3   

P r o v i s õ e s  6 6 . 2 5 9               3 2 . 9 6 6             1 6 5 . 2 8 7   

R e c e i t a  d i f e r i d a  Sm i l e s  9 2 . 5 4 1   5 9 . 2 8 5              9 0 . 0 4 3   

A d i a n t am e n t o  d e  c l i e n t e s  1 2 6 . 0 5 9  7 7 . 3 4 6  -  

D i v i d e n d o s  a  p a g a r  1 8 6 . 4 1 6  5 7 7  5 7 7  

O u t r o s  p as s i v o s  c o r r e n t es  8 5 . 7 8 9            1 2 3 . 9 6 0             2 1 9 . 3 0 8   

P a s s i v o s  n ã o  c or r e n t e s  3 . 6 7 0 . 8 7 6   3 . 4 8 5 . 7 8 8   3 . 4 7 7 . 6 7 8   

F i n a n c i am e n t o s  d e  l o n g o  p r a z o         2 . 5 4 2 . 1 6 7          2 . 1 4 8 . 6 5 4   2 . 4 5 2 . 4 3 7   

R e c e i t a  d i f e r i d a  d e  Sm i l es  2 2 1 . 4 1 4   2 3 7 . 2 7 5             2 6 2 . 6 2 6   

A d i a n t am e n t o  d e  c l i e n t e s  6 4 . 0 8 7  6 4 . 0 0 0  -  

Im p o s t os  d i f e r i d o s  5 6 2 . 3 0 3             7 6 1 . 8 3 9   4 2 1 . 9 6 7   

P r o v i s õ e s  7 6 . 8 3 4               7 5 . 8 8 5             1 5 7 . 3 1 0   

O b r i g a ç õ e s  f i s c a i s  8 8 . 6 4 2  4 8 . 0 4 2  4 1 . 0 5 5  

O u t r o s  n ã o  c o r r e n t es  1 1 5 . 4 2 9             1 5 0 . 0 9 3             1 4 2 . 2 8 3   

P a t r i m ô n i o  l í qu id o  2 . 6 0 9 . 9 8 6         1 . 7 8 7 . 0 4 3         1 . 0 7 1 . 6 0 8   

A ç õ es  em i t i d as  2 . 0 6 2 . 2 7 2          1 . 4 5 4 . 1 4 9          1 . 2 5 0 . 6 1 8   

R e s e r v a s  d e  c a p i t a l  6 0 . 2 6 3               8 9 . 5 5 6               8 9 . 5 5 6   

A ç õ es  em  t e s o u r a r i a            ( 1 1 . 8 8 7 )            ( 4 1 . 1 8 0 )            ( 4 1 . 1 8 0 )  

O u t r a s  R es e r v a s  8 1 8  ( 1 . 0 0 5 )   ( 1 6 . 3 7 3 )  

L u c r o s  ( p r e j u í z o s )  r e t i d os  4 9 8 . 5 2 0   2 8 5 . 5 2 3           ( 2 1 1 . 0 1 3 )  



 
 

21 

Demonst rações  do  Resu l t ado (R$ ’000 )  IFRS   4T09    4T08    % Var .    3T09    % Var .   2009  2008 % Var .  

R e c e i t a  O p e r a c i on a l  L í qu i d a  1 . 6 1 7 . 6 4 9  1 . 5 4 8 . 6 3 3  4 , 5 %  1 . 4 9 6 . 6 5 7  8 , 1 %  6 . 0 2 5 . 3 8 2  6 . 4 0 6 . 1 9 3  - 5 , 9 %  

T r a n s p o r t e  d e  p as s a g e i r o s  1 . 4 0 5 . 1 3 0  1 . 4 4 0 . 3 6 8  - 2 , 4 %  1 . 2 6 8 . 5 1 3  1 0 , 8 %  5 . 3 0 6 . 5 3 0  5 . 8 9 0 . 1 0 4  - 9 , 9 %  

T r a n s p o r t e  d e  c a r g a s  e  ou t r o s  2 1 2 . 5 1 9  1 0 8 . 2 6 5  9 6 , 3 %  2 2 8 . 1 4 4  - 6 , 8 %  7 1 8 . 8 5 2  5 1 6 . 0 8 9  3 9 , 3 %  

C u s t o s  e  D e s p e s a s  O p e ra c i o n a i s  ( 1 . 4 9 8 . 4 8 4 )  ( 1 . 4 9 4 . 7 7 0 )  0 , 2 %  ( 1 . 3 9 7 . 5 7 0 )  7 , 2 %  ( 5 . 6 1 2 . 0 9 0 )  ( 6 . 4 9 4 . 8 4 1 )  - 1 3 , 6 %  

P e s s o a l  ( 2 9 9 . 7 8 8 )  ( 2 4 8 . 8 8 5 )  2 0 , 5 %  ( 2 7 8 . 0 1 5 )  7 , 8 %  ( 1 . 1 0 0 . 9 5 3 )  ( 9 8 3 . 7 8 3 )  1 1 , 9 %  

C o m b us t í v e l  d e  a v i aç ã o  ( 4 5 1 . 8 7 2 )  ( 4 8 4 . 5 5 6 )  - 6 , 7 %  ( 4 8 5 . 3 7 2 )  - 6 , 9 %  ( 1 . 8 1 3 . 1 0 4 )  ( 2 . 6 3 0 . 8 3 4 )  - 3 1 , 1 %  

A r r e n d a m e nt o  m e rc a n t i l  de  a e r o n a v e s  ( 1 4 4 . 4 4 4 )  ( 2 0 9 . 0 1 5 )  - 3 0 , 9 %  ( 1 5 2 . 3 4 5 )  5 , 2 %  ( 6 5 0 . 6 8 3 )  ( 6 4 5 . 0 8 9 )  0 , 9 %  

S e g u r o s  d e  a e r o n a v e s  ( 1 1 . 8 1 1 )  ( 1 0 . 7 7 6 )  9 , 6 %  ( 1 3 . 2 9 9 )  - 1 1 , 2 %  ( 5 6 . 3 2 4 )  ( 4 2 . 8 1 3 )  3 1 , 6 %  

C o m e rc i a i s  e  p u b l i c i d a d e  ( 9 4 . 0 7 9 )  ( 1 3 2 . 2 6 6 )  - 2 8 , 9 %  ( 1 0 1 . 8 2 4 )  - 7 , 6 %  ( 3 6 4 . 5 5 1 )  ( 5 8 8 . 7 3 5 )  - 3 8 , 1 %  

T a r i f a s  d e  p o u s o  e  d ec o l ag e m   ( 7 4 . 6 1 3 )  ( 7 1 . 8 6 3 )  3 , 8 %  ( 7 7 . 5 9 6 )  - 3 , 8 %  ( 3 1 2 . 6 3 7 )  ( 3 3 8 . 3 7 0 )  - 7 , 6 %  

P r e s t aç ã o  d e  s e r v i ç os   ( 1 0 3 . 3 2 2 )  ( 1 0 4 . 4 6 1 )  - 1 , 1 %  ( 1 0 0 . 6 6 9 )  2 , 6 %  ( 3 8 1 . 7 2 1 )  ( 4 2 2 . 1 7 7 )  - 9 , 6 %  

Ma t e r i a l  d e  m a n u t e nç ã o  e  r e p a r o  ( 1 4 8 . 2 9 4 )  ( 1 5 5 . 0 2 7 )  - 4 , 3 %  ( 6 9 . 5 0 8 )  1 1 3 , 3 %  ( 4 1 7 . 2 1 2 )  ( 3 8 8 . 0 3 0 )  7 , 5 %  

D e p r e c i a ç ã o  ( 2 6 . 4 4 6 )  ( 3 3 . 6 3 3 )  - 2 1 , 4 %  ( 4 7 . 2 4 5 )  - 4 4 , 0 %  ( 1 4 2 . 8 5 3 )  ( 1 2 5 . 1 2 7 )  1 4 , 2 %  

O u t r o s  ( 1 4 3 . 8 1 5 )  ( 4 4 . 2 8 8 )  2 2 4 , 7 %  ( 7 1 . 6 9 7 )  1 0 0 , 6 %  ( 3 7 2 . 0 5 2 )  ( 3 2 9 . 8 8 3 )  1 2 , 8 %  

R e s u l t a d o  Op e r a c i o n a l  (E B I T )  1 1 9 . 1 6 5  5 3 . 8 6 3  1 2 1 , 2 %  9 9 . 0 8 7  2 0 , 3 %  4 1 3 . 2 9 2  ( 8 8 . 6 4 8 )  - 5 6 6 , 2 %  

M a r g e m E B IT  7 , 4 %  3 , 5 %  + 3 , 9 p p  6 , 6 %  + 0 , 7 p p  6 , 9 %  - 1 , 4 %  + 8 , 2 p p  

O u t r a s  R e c e i t a s  ( d e s p e s a s )  ( 7 2 . 7 1 8 )  ( 7 0 1 . 7 8 4 )  - 8 9 , 6 %  5 8 . 4 8 9  - 2 2 4 , 3 %  3 4 2 . 8 4 4  ( 1 . 1 0 6 . 3 9 4 )  - 1 3 1 , 0 %  

D e s p e s as  c om  j u r o s  ( 7 4 . 6 9 6 )  ( 9 0 . 5 4 6 )  - 1 7 , 5 %  ( 7 5 . 7 4 7 )  - 1 , 4 %  ( 2 8 8 . 1 1 2 )  ( 2 6 9 . 2 7 8 )  7 , 0 %  

J u r o s  c a p i t a l i z a d o s  1 . 6 6 2  6 . 0 8 5  - 7 2 , 7 %  2 . 6 7 4  - 3 7 , 8 %  6 . 8 6 0  2 7 . 1 7 9  - 7 4 , 8 %  

V a r i a ç õ es  m o n e t á r i a s  e  c a m b i a i s  1 2 . 7 3 3  ( 5 0 1 . 9 3 9 )  - 1 0 2 , 5 %  1 6 3 . 5 2 0  - 9 2 , 2 %  7 1 0 . 7 2 5  ( 7 5 7 . 5 2 6 )  - 1 9 3 , 8 %  

R e c e i t as  F i n a n c e i r a s  d e  I n v e s t im e n t o s  3 . 1 8 8  1 . 6 0 9  9 8 , 2 %  1 9 . 9 9 6  - 8 4 , 1 %  3 5 . 9 3 8  5 0 . 7 9 7  7 , 1 %  

O u t r a s  d es p e s as ,  l í q u i d a s  ( 1 5 . 6 0 5 )  ( 1 1 6 . 9 9 3 )  - 8 6 , 7 %  ( 5 1 . 9 5 4 )  - 7 0 , 0 %  ( 1 2 2 . 5 6 7 )  ( 1 5 7 . 5 6 6 )  - 1 0 , 5 %  

L u c r o  ( p r e ju í z o )  a n t e s  de  I R / CS  4 6 . 4 4 7  ( 6 4 7 . 9 2 1 )  - 1 0 7 , 2 %  1 5 7 . 5 7 6  - 7 0 , 5 %  7 5 6 . 1 3 6  ( 1 . 1 9 5 . 0 4 2 )  - 1 6 3 , 3 %  

Im p o s t o  d e  r e n d a  3 5 1 . 3 7 7  1 0 6 . 3 4 6  2 3 0 , 0 %  ( 7 9 . 6 9 1 )  - 5 4 0 , 9 %  1 3 4 . 6 9 6  ( 4 4 . 3 0 5 )  - 4 0 4 , 0 %  

L u c r o  ( p r e ju í z o )  l í q u i d o  3 9 7 . 8 2 4  ( 5 4 1 . 5 7 5 )  - 1 7 3 , 5 %  7 7 . 8 8 5  4 1 0 , 8 %  8 9 0 . 8 3 2  ( 1 . 2 3 9 . 3 4 7 )  - 1 7 1 , 9 %  

M a r g e m L i q u i d a  2 4 , 6 %  - 3 5 , 0 %  + 5 9 , 6 p p  5 , 2 %  + 1 9 , 4 p p  1 4 , 8 %  - 1 9 , 3 %  + 3 4 , 1 p p  

E B I TD A 1 4 5 . 6 1 1  8 7 . 4 9 6  6 6 , 4 %  1 4 6 . 3 3 2  - 0 , 5 %  5 5 6 . 1 4 5  3 6 . 4 7 9  1 . 4 2 4 , 6 %  

M a r g e m E B IT D A  9 , 0 %  5 , 6 %  + 3 , 4 p p  9 , 8 %  - 0 , 8 p p  9 , 2 %  0 , 6 %  + 8 , 7 p p  

E B I TD AR  2 9 0 . 0 5 5  2 9 6 . 5 1 1  - 2 , 2 %  2 9 8 . 6 7 7  - 2 , 9 %  1 . 2 0 6 . 8 2 8  6 8 1 . 5 6 8  7 7 , 1 %  

M a r g e m E B IT D A R  1 7 , 9 %  1 9 , 1 %  - 1 , 2 p p  2 0 , 0 %  - 2 , 0 p p  2 0 , 0 %  1 0 , 6 %  + 9 , 4 p p  
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F l u x o  d e  C a i x a  ( R $ ' 0 0 0 )  I F R S    2 0 0 9  2 0 0 8  

F l u x o  d e  c a i x a  d e  a t i v ida d e  o p e r a c io n a i s     

L u c r o  l í q u i d o  ( P r e j u í z o )  d o  e xe r c í c i o    890.832 -1.239.347 

Aju s t e s  p a r a  r e c o n c i l i a r  o  l u c r o  l í q u i d o  a o  c a i x a  l í q u id o     

g e r a d o  p e l a s  a t i v i d a d e s  o p e r a c i o n a i s :     

D e p r e c i a ç ã o  e  Am o r t i z a ç ão   142.853 125.127 

P r o v i s ã o  p a r a  d e v e d o r e s  d u v i d o s o s   7.701 8.329 

P r o v i s ã o  p a r a  c o n t i n g ê nc ia s   -1.983 -43.354 

P r o v i s ã o  p a r a  c o n t r a t os  on e r o s o s   2.080 8.250 

P r o v i s ã o  p a r a  o bs o l e s c ê nc i a  d e  e s t o q u e s   4.327 -7.739 

Im p o s t os  d i f e r i d o s   -135.305 -13.033 

P a g am e n t os  b as e a d o s  em a ç õ es   4.540 5.362 

V a r i a ç õ es  c am b i a i s  e  m o ne t á r i a s  e  j u r o s ,  l í q u i d a s    -417.536 742.636 

Mu d a n ç a  n o  v a l o r  j u s t o  de  i n s t r um e n t os  f i n a n c e i r os  d e r i v a t i v o s   98.583 -9.417 

P r o v i s ã o  p a r a  d e v o l u ç ã o  d e  a e r o n a v e s   -82.823 -29.211 

R e c e i t a  d i f e r i d a   -38.714 -28.297 

O u t r o s  i t e ns  n ã o -m o n e t á r i o s   -8.832 -  

M u d a n ç a s  n o s  a t i v o s  e  pa s s i v o s  o p e r a c i o n a i s :      

P r o v i s ã o  d e  s e g u r o s   -16.272 10.272 

C o n t a s  a  r e c e b e r    -182.082 549.805 

E s t o q u e s    45.878 17.151 

D e p ó s i t os    -124.196 -104.178 

D e s p e s as  a n t ec i p a d a s    -5.712 -1.829 

O u t r o s  a t i v o s   47.771 -7.412 

F o r n e c e d o r e s   78.663 -42.645 

T r a n s p o r t e s  a  e xe c u t a r    -11.226 99.713 

A d i a n t am e n t o  a  c l i e n t e s    190.146 - 

O b r i g a ç õ e s  t r a b a l h i s t as   86.357 -16.632 

T a r i f a s  a e r o p o r t u á r i a s  e  t a xa s  s /  v e n d a   -20.879 12.891 

O b r i g a ç õ e s  f i s c a i s    65.868 28.930 

O u t r o s  p as s i v o s   -46.749 143.666 

C a i x a  g e r a d o  n a s  a t i v i d ad e s  o p e r a c io n a i s   573.288 209.038 

J u r o s  p a g os   -115.422 - 

Im p o s t o  d e  r e n d a  p a g o   -609 -57.338 

C a i x a  l í q u i d o  g e r a d o  n as  a t i v i d a d e s  o p e r a c i o n a is   457.258 151.700 

    

F l u x o  d e  c a i x a  d e  a t i v ida d e s  d e  i n v e s t im e n t o     

R e s u l t a d o  d e  a t i v o s  f i n a n c e i r o s    205.140 574.758 

R e s u l t a d o  d e  c a i xa  r e s t r i t o   -37.812 -177.245 

A q u i s i ç ã o  d e  im o b i l i z a d o ,  l í q u i d o    -130.475 -346.035 

A q u i s i ç ã o  d e  a t i v os  i n t a n g í v e i s   -31.431 -10.828 

C a i x a  l í q u i d o  g e r a d o  n as  ( u t i l i z ad o  em )  a t i v i d a de s  d e  

i n v e s t im e n t o  

 

5.422 40.650 

    

F l u x o  d e  c a i x a  d e  a t i v ida d e s  d e  f in a n c i am e n t o     

R e s u l t a d o  d e  Am o r t i z a ç ã o / C a p t a ç ã o  d e  d í v i d a   -42.416 -328.366 

J u r o s  P a g o s   - -205.497 

A q u i s i ç ã o  d e  a ç õ es  em  t es o u r a r i a   - -41.180 

D i v i d e n d o s  p a g o s   - -36.258 

A um e n t o  d e  c a p i t a l   811.654 - 

C a i x a  l í q u i d o  g e r a d o  n as  a t i v i d a d e s  d e  f i n a n c i a m e n t o   769.238 -611.301 

    

E f e i t o  d e  v a r i a ç ã o  c am b i a l  n o  b a l a nç o  p a t r im o n i a l   -18.841 14.890 

    

Ac r é s c i m o  ( d e c r é s c i m o )  l í q u i do  d e  c a i x a  e  d i sp on i b i l i d a d e s   1.213.078 -403.791 

    

D i s p o n i b i l i d a d e s  n o  i n íc i o  d o  e xe r c í c i o   169.330 573.121 

D i s p o n i b i l i d a d e s  n o  f i n a l  d o  e xe r c í c i o   1.382.408 169.330 
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Glossário de Termos do Setor Aéreo 
Ar r e n d a m e n t o  d e  Ae r o n a v e s  ( a i r c r a f t  l e a s i n g ) :  c o n t r a t o  a t r a v é s  d o  q u a l  a  a r r e n d a d o r a  o u  l o c a d o r a  ( a  

e m p r es a  q u e  s e  d e d i c a  à  e xp l o r a ç ã o  d e  l e a s in g )  a d q u i r e  um  b em  es c o l h i d o  p o r  s e u  c l i e n te  ( o  

a r r e n d a t á r i o ,  o u  l oc a t á r i o )  p a r a ,  em  s e g u i d a ,  a l u g á - l o  a  e s t e  ú l t im o ,  p o r  um  p r a z o  d e t e r m i n a d o .  

As s e n t o s - q u i l ô m e t r o  o f er e c i d o s  ( AS K ) :  é  a  s o m at ó r i a  d o s  p r o d u t o s  o b t i d o s  a o  m u l t i p l i c a r - s e  o  n úm e r o  

d e  a s s e n t o s  d i s p o n í v e i s  em  c a d a  e t a p a  d e  v ô o  p e l a  d i s t â n c i a  d a  e t a p a .  

B a r r i l  d e  W TI  ( W e s t  T e x a s  In t e r m e d i a t e ) :  p e t r ó l e o  i n t e r m e d i á r i o  d o  T e xa s ,  r e g i ã o  q u e  s e r v e  d e  

r e f e r e n c i a  a o  n om e p o r  c o n c e n t r a r  a  e xp l o r a ç ã o  d e  p e t r ó l e o  n o s  E U A.  O  W T I  é  u t i l i z a d o  c om o  p o n to  d e  

r e f e r ê n c i a  em  ó l e o  p a r a  os  m e r c a d o s  d e  d e r i v a d o s  d o s  E U A .  

C u s t o  o p e r a c i o n a l  p o r  as s e n t o  d i s p o n í v e l  po r  qu i l ôm e t r o  ( C AS K ) :  é  o  c u s t o  o p e r a c i o n a l  d i v i d i d o  p e l o  

t o t a l  d e  a s s e n t os - q u i l ôm et r o  o f e r e c i d o s .  

C u s t o  o p e r a c i o n a l  p o r  a s s e n t o  d i s p o n í v e l  p o r  qu i l ôm e t r o  e x - c o m b u s t í ve l  ( C AS K  e x - f u e l ) :  é  o  c u s to  

o p e r a c i o n a l  d i v i d i d o  p e l o  t o t a l  d e  a s s e n t os - q u i l ôm et r o  o f e r e c i d o s  e xc l u i n d o  d e s p e s as  c om  c om b u s t í v e l .  

E t a p a  m é d i a  o u  d i s t â n c i a  m é d i a  d e  v oo s  ( a v e ra g e  s t a g e  l e n g t h ) :  é  o  n ú m e r o  m é d i o  d e  q u i l ôm e t r os  

v o a d o s  p o r  e t a p a  r e a l i z a da .  

E B I TD AR  ( e a r n i n g s  b e f o r e  i n t e r e s t ,  t a x e s ,  d e pr e c i a t i o n ,   a m o r t i z a t io n  a n d  r e n t ) :  l uc r o  o p e r a c i o n a l  

a n t e s  d e  j u r o s ,  im p os t os ,  d e p r e c i a ç ã o ,  am o r t i z a ç ã o  e  c u s t os  c om  l e a s i n g  d e  a e r o n a v e s .  C o m p an h i as  

a é r e a s  a p r e s e n t am  o  EB I T D A R ,  j á  q u e  o  l e a s i n g  d e  a e r o n a v e s  r e p r e s e n t a  u m a  d es p e s a  o p e r a c i on a l  

s i g n i f i c a t i v a  p a r a  o  n e g óc i o .  

F r e t a m e n t o  d e  a e r o n a ve s  ( c h a r t e r ) :  o  v o o  o p e r a d o  p o r  u m a  c om p a n h i a  a é r e a  q u e  f i c a  f o r a  d a  s u a  

o p e r a ç ã o  n o rm a l  o u  r e g u la r .  

H o r a s  b lo c o  ( b lo c k  h o u rs ) :  t em p o  em  q u e  a  a e r o n a v e  e s t á  em  v o o ,  m a i s  o  t e m p o  d e  t a xe a m e n t o .  

L e s s o r :  a l g u ém  q u e  a l u ga  um a  p r o p r i e d a d e  o u  p r op r i e d a d e  p e s s o a l  a  o u t r o ,  a r r e n d a d o r .  

L o n g - h a u l  f l i gh t s :  v o o s  d e  l o n g a  d i s t â n c i a  ( p a r a  a  G O L ,  v o o s  c om  m a is  d e  4  h o r a s  d e  d u r a ç ã o ) .  

P a s s a g e i r o s  p a g a n t e s :  r e p r e s e n t a  o  n ú m e r o  t o t a l  d e  p a s s a g e i r o s  a  b o r d o  q u e  p a g a r a m  a c im a  d e  2 5 %  d a  

t a r i f a  p a r a  um a  e t a p a .  

P a s s a g e i r o s - q u i lô m e t r o  t r a n s p o r t a d o s  ( R P K ) :  é  a  s om a t ó r i a  d o s  p r o d u t o s  o b t i d o s  a o  m u l t i p l i c a r - s e  o  

n ú m e r o  d e  p a s s a g e i r o s  pa g a n t e s  em  um a e t a p a  d e  v ô o  p e l a  d i s t â nc i a  d a  e t ap a .  

P D P  F a c i l i t y :  c r é d i t o  p a ra  f i n a n c i am e n t o  d e  p a g am e nt o s  a n t ec i p a d o s  p a r a  a q u i s i ç ã o  d e  a e r o n a v e s .  

Ta x a  d e  O c u p a ç ã o  ( l o a d  f a c t o r ) :  p e r c e n t u a l  d a  c a p a c i d a d e  d a  a e r o n a v e  q u e  é  u t i l i z a d a  e m  t e rm o s  d e  

a s s e n t o  ( c a l c u l a d a  p e l a  d i v i s ã o  d o  RP K / AS K ) .  

Ta x a  d e  O c u p a ç ã o  b r e a k - e v e n  ( b r e a k - e v e n  lo a d  f a c t o r ) :  é  a  t a xa  d e  o c u p a ç ã o  n e c e s s á r i a  p a r a  q u e  a s  

r e c e i t as  o p e r a c i o n a i s  a u fe r i d a s  c o r r e s p o n d am  as  de s p e s as  o p e r a c i o n a i s  i n c o r r i d a s .  

Ta x a  d e  u t i l i z a ç ã o  d a  a e r o n a v e :  n úm e r o  m é d i o  d e  h o r a s  p o r  d i a  em  q u e  a  ae r o n a v e  e s t e v e  em  o p e r aç ã o .  

R e c e i t a  d e  p a s s a g e i r o s  p o r  a s s e n t o s - q u i lô m e t ro  o f e r e c i d o s  ( R AS K  P AX ) :  é  a  r e c e i t a  d e  p a s s a g e i r o s  

d i v i d i d a  p e l o  t o t a l  d e  a s s e n t o s - q u i l ôm et r o  d i s p o n í v e i s .  

R e c e i t a  o p e r a c i o n a l  p o r  a s s e n t o s - q u i l ôm e t r o  o fe r e c i d o s  ( R AS K ) :  é  a  r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  d i v i d i d a  p e l o  

t o t a l  d e  a s s e n t os - q u i l ôm et r o  o f e r e c i d o s .  

S a le - l e a s e b a c k :  é  um a  t r a n s a ç ã o  f i n a n c e i r a ,  o n d e  um  v e n d e  um  r e c u rs o  e  o  a l u g a  d e  v o l t a  p o r  um  l o n g o  

p r a z o .  A s s im  e l e  c o n t i n u a  a  p o d e r  u s a r  o  r e c u rs o ,  nã o  s e n d o  o  p r o p r i e t á r i o  de l e s .  

S lo t :  é  o  d i r e i t o  d e  d e c o l a r  o u  p o u s a r  u m a  a e r o n a v e  e m  d e t e rm i n a d o  ae r o p o r t o  d u r a n t e  d e t e r m in a d o  

p e r í o d o  d e  t em p o .  

S u b - le a s e  ( s u b - a r r e n d am e n t o ) :  é  um a s u b l oc aç ã o ;  um  a r r a n j o  o n d e  o  l o c a t á r i o  em  um  a l u g u e l ,  a t r i b u i  

e s s e  a  um  t e rc e i r o ,  f a z e n d o  d e s s e  m o d o ,  o  a n t i g o  l o c a t á r i o ,  um  s u b l es s o r .  

W e t - l e a s e :  é  u m  l e a s i n g  o n d e  u m a  c om p a n h i a  aé r e a  ( l e s s o r )  p r o v i d e n c i a  u m a  a e r o n a v e ,  m a n u t e nç ã o ,  

s e g u r o  ( A C MI )  e  t r i p u l a ç ã o  c om p l e t a ,  p a r a  o u t r a  c om p a n h i a  a é r e a  ( l oc a t á r i o ) ,  a  q u a l  p a g a  p e l a s  h o r as  

o p e r a d a s .  

Y i e ld  p o r  p a s s a g e i r o  qu i l ôm e t r o :  r e p r e s e n t a  o  v a l o r  m é d i o  p a g o  p o r  u m  p as s a g e i r o  p a r a  v o a r  um  

q u i l ôm e t r o .  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Bem
http://pt.wikipedia.org/wiki/Voo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_a%C3%A9rea

